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cncontrado á venda no R i o de 

Janeiro , em casa do sr. Nicola 

Mandar ino , fi r u a Pr ime i ro do 

Março, n . 15-A. 

— O Commercio de São Paulo 
rncontra-se fi venda nas seguin-
tes agencias! 

PJKTO & F I L H O , Confeitaria 

Tenlral , em frente da estação d o 

(Corte. 

EÜA ALEGRE DA LUZ, 17, es-

liiinadaruaGuarany (armazém). 

Deixou de ser nosso represen-
tante na l inha Paul is ta o sr. 
José Pereira Barbosa . 

E ' nosso representante em 
batatacs o sr. J o ã o Baptista Fer-
raz de Menozes, q ue está aueto-
r isado a receber a s s i n a t u r a s 
naquel la cidade e mun ic íp io , bem 
como quaesquer outras quan t i as 
provenientes de publ icações lo-
eaes qüe nos sejam endereça-
das. 

H a cerca do qu i n ze annos que 

•e opera na Ing la ter ra u m a re-

vo lução intellectual o economica, 

que ae vai man i fes tando por 

• y m p t o m a s diversos, u m dos 

quacs é o mov imen t o proteccio-

Hista, notado nestes ú l t imos tem-

pos. 

Depois da gue r r a do Trans-

vaal, esta revo lução so precipi-

ta, de te rm inando a reforma uni-

versitário, a rcconst i tu ição d o 

exorcito sobro bases tão amp l a s 

como j f imais so dera antes, a lém 

do outras e mú l t ip las re formas . 

Nunca, como agora , foram invo-

cados na I ng l a te r ra os princí-

pios da in tervenção scientifica. 

Na Grã-Bretanha, a theoria do-

minante , com relação fis mnni-

feslações da act lvidade publ ica , 

ifoi sempre a da n ão interven-

ção; u m a especie de determinis-

m o historico e economico impe-

tpusas manifestas da s upenon-

dado economica da I ng l a te r ra 

operavam por si mesmas. E co-

ino, duran te cincoenta annos, 

ellas assegurarum sempre ú In-

glaterra a sua preponderanciu 

Bobre o resto d o globo, acredi-

tava-se que as cousas correr iam 

Bompre do m e s m o modo. 

A ma is poderosa mach ina hu-

mana , entretanto, não é capaz 

fie entrar em mov imen to por si 

fnesma, do mesmo modo que os 

factos economicos não são capa-

zes do governar a historia sem 

a in tervenção da vontade hu-

mana . 

Marx creou a these de que as 

condições mater iaes da v ida de 

u m povo de te rm inam automat i 

camonte o seu dest ino c produ-

zem, por si sós, conseqüências 

histór icas. Esta these está de 

Bccôrdo com n dou t r ina pregada 

po r Cobdcn . 

Os estadistas inglozos d a 

actualidade, porém, j á n ão pen-

Bam assim. H a tempos já , está-

Be elaborando, nos grandes cen-

tros de traba lho da G r ã Bre-

tanha, uma vasta historia criti-

ca da escola de Manchesier, da 

colonisação e das leis sobre o 

t raba lho, da admin i s t r ação lo-

cal e da admin i s t ra rão imper ia l 

— u m a historia critica, que dá 

como factor essencial do pro-

gresso da Ing la terra , no século 

decimo-nono, o intervencionis-

mo, deixando-o ag i r como sim-

ples elemento de reacção. 

Mu i to Já se tem escripto a 

esse respeito, u l t imamente . 

Toda essa agi tação intellectual 

inspira-se no verso de Tenny-

Bon : 

For mau is mau and masler ofhis fale 

(Porqne o homem é homem r se-

nhor do sen destino) 

I l u dy a r d K ip l i ng , o g r ande 

poeta nacionalista, o p r ime i ro e 

o ma is quer ido da actual gern-

ção l i t teraria d a Ing la terra , o 

auetor fes te jad iss imodo hymno , 

celebrando a super ior idade da 

raça anglo-saxonia sobro as ou-

tras raças,def in iu a situação com 

esta phrase prop l ie t ica : As cau-

sas n ã o vêm das causa.s, mas 

dos homens-, 

E ' , pois, em nome de u m a es-

pecie de revolta da l iberdade 

i<uniana contra o inater ia l ismo 

historico e contra o ana rch i smo 

cconomico que fa lam os p r o 

teccionistas inglezes. P régam o 

governo -pelo bem estar , con-

tra o governo - pelo poder , 

As classes intell igentes da In-

glaterra 

têm prestado ouv idos 

attentos ás opin iões dos protec-

i o n i s t a s inglezes, de modo que 

Be está dando n o Reino Un ido 

este curioso facto: são os pro-

tec ion is tas inglezes que repre-

sentam hoje, na Inglaterra} o 

mov imen to e o progresso. 

Esposi;ão is aves 
Term inamos hontem oocunan-

do-nos do cruzamento eniprelicn-
d ido pelo sr. Wh i t o e que, pare. 
ce, vai consegu indo bons resul-
tados e, sobretudo, va i captan-
do a sympa th i a dos amadores . 

Qua lquer recompensa nunca 
será demas iada , uma voz que es-
se apa ixonado criador nos ga-
ranta uma raça invar iave l de 
aves que so modelem pelo ga l lo 
exposto sob o n. 7. 

En tondcmos , porém, que de-
vem sor empregados todos os 
meios para a exploração com-
mcrcia l não procurar imp i ng i r 
como Paiiliitas quaesquer galli-
nhas pretas do orelha branca. 
N ão sendo ass im, todo esforço 
do sr. Wl i i te será ba ldado e 
elle perderá todo t raba lho des-
pend ido com o a levantado in-
tui to de dotar S. Pau lo com u m a 
bôa raça de gal l inhas. 

Sob o li. 9 o 12, expõe miBS.E. 
W h i t o duas bel las gallinhftB Uol-
den Wyandotte. São duas aves 
de merec imento pouco commu in , 
e 6 do l amentar aue nao sejam 
acompanhadas polo gal lo da mes-
m a raça. In formou-nos u m dos 
organ isadores da exposição que 
é isso dev ido a moléstia, cousa 
last imavel , n ã o bú polo risco de 
perder-se osso an imal , que deve 
sor bcllo, como pelo m a u effeito 
p roduz i do pela exposição do 
aves de u m só sexo. 

A (iolden Wyandotte a inda 
n ã o está bem accl imada entre 
nós; as difrerentes tentat ivas de 
in t roducçâo dessa especie, de 
que temos conhecimento, não 
têm s ido coroadas de êxito. N ão 
a lcançamos os mot ivos que a isso 
se oppõcin , po is a Siiver Wyan 
dotte o White Wyandotte, pros-
peram bem em nosso meio. 

As gaiolas ns . 10 e 11 são oc 
cupadas por u m casal do Silvcr 
Wyandotte, notável sob todos 
os pontos de vista. O ga l lo 
majestoso, arroganto e ousado, 
de al tura pouco c o m m u m , plu> 
magem perfeita e tem todos os 
pontos necessários para pe r i a 
zer o clássico 100 dos concur-
sos. 

A gal l inha n ã o deixa nada a 
desejar; não envergonha o com 
pnnhe i ro . 

Os ns. 13, 14 o 15 são proen 
chidos po r u m terno do Orpin 
yton pretos, mu i to bons para 
aves criadas n o paiz. 

Compa rados com os importa-
do corpu lènc iá ; 'mas esse defeito 
é geral em todas as aves aqui 
criadas. Não co inprehendo bem 
qua l possa ser a razão dessa 
ileficiencia de desenvolvimen-
to. Tratando-se de qua lquer cria-
dor , a cousa poderia ser levuda 
á conta de falhas na a l imenta 
ção, talvez pouco intensiva; mas, 
no caso, trata-se de an imaes 
pertencentes ao sr. Wh i te , cuja 
reputação como poultry keeper 
está feita, o n ã o apprehendemos 
o mot ivo determinante de tal 
senão. 

Os ns. l(í, 17 o 1H accommodam 
u m ternode Liijlittírahmusober 
bo. O gallo e a gal l inha n. 1G 
são esplendidos; o l i . 18 é u m 
pouco infer ior , 

N ão nos Bympath isamos com as 
raças de ga l l inhas calçadas; da-
mos toda nossa preferencia ás 
aves de pernas l impas. 

As per,nas nos pés têm mui tos 
inconvenientes hygienicos; impe-
dem o asseio e favorecem o 
crescimento de um cogumelo , 
que, penetrando nos interstícios 
das escamas tibiaes, determina 
a mort i f icação ilofsas formações 
cutâneas, que so e l iminam por 
mc iodeescarascsbra n iu içadas e 
emprestam ás pernas das aves 
apparencia repulsiva. N ão haven-
do cu idado de parte d o cr iador, 
a cousa pôde i r ao pon to do es-
trop iar completamente a ave. 
En t re nós, q u a ndo foram intro-
duz idas as pr ime i ras Brahmas, 
essa moléstia impress ionou por 
tal f ô rma os criadores, que houve 
quem equiparasse esse mal á 
morphéa e chegasse ao ponto de 
rocoiar consumi r aves da íaça 
incr iminada . E ' bem de vêr que 
isso não passava do receio v ão 
de imaginações doentes; a mo-
léstia om questão é pu ramen te 
local o nada tem que vêr com o 
terrível mal de Lazaro. 

Os numeros 19, 20, 21 e 22 ac-
commodam qua t ro representan-
tes da White Plymouth Roek, 
bons, excepção da gal l inha n. 10, 
cuja p l umagem está a l g um tanto 
damni f icada ; n ão sabemos se 
são os prenui ic ios da muda , ou 
o resul tado d o vicio, mu i t o com-
m u m nas ga l l inhas presas, de 
comer as pennas . O ga l lo deste 
g r u p o tem u m a bella cabeça c 
u m a crista exemplar . Para os 
mu i t o exigentes, as ga l l inhas po-
der iam talvez ser aecilsadas 

contará, com certeza, 100 no pró-
x i m o ju lgamento . 

O n ume ro 32 é occupn lo po r 
u m frango Plymouth, que pare-
ce usar pernas do pau . 

Duas ga l l i nhas White Orpin-
yton estão presas nas gaiolas 
ns. 33 c 34. Hão exemplares rc-
gulares. A var iedade White Or-
jnnyton a inda não merece mui-
ta confiança; recentemente cria-
da , elln a inda n ão se crystal l isou, 
permi t tam-me a expressão. As-
s im , os desvios são conununs e 
freqüentes nessa sub-raça; e 
n ã o é fácil, mesmo na Inglater-
ra, encontrar-se u m exemplar 
impeccave lde aves a cila perten-
centes. 

Estas gal l inhas, ns. 33 e 34, 
pa ra quem as estuda com algu-
m a attenção, impress ionam co-
m o so nellas houvesse sangue 
de Plymouth. A l ém disso, apre-
sentam cm mu i t o pequeno g r au 
u m a característica hoje mui-
to prezada pelos amadores in-
glezes de Orpinyton—a colo-
ração branca das pernas o 
pés. 

U m a White Orpinyton que me-
reça a classificação do pura , de-
ve ter bico, pennas, pernas e pés 
comple tamente brancos. E ' o 
ma i s p u r o representante do al-
b in i smo nas gal l inacoas. 

pouco, mu i to 
de 

pouco, ser u m 
esguias . 

Dous f rangos e ut; rasa' de 
Lir/ht Bra/triia occujiam as gaio-
las ns. 23, 24 e 25. S ã o exem-
plares fracos; delles apenas a 
ga l l i nha tom méri to, pois falta-
lhes cm abso lu to a curpulencia, 
cousa indispensável nesta raça. 

Os números 20, 27,2H e 29 desi-Snam dous casaca de Orpinglons. 
casal, sob números 38 e 27 é 

bom, regu larmente bom ; o ou-
tro casal sob números 2R e 29 é 
fraco. São pernaltas os dous ani-
maes que os compõem. 

O dr . H . L ane expõe dous re-
presentantes d a s Orpington» pre-
tas, que são dous portentos. El-
les enchem as gaiolas ns. 30 e 
31. Ra ramen te tomos v isto aves 
que agradem como tem agrada-
d o a Orpington do conhecido 
medico. E ' pena que a l gum ac-
dden te tivesse de formado ligei-
rarsente a crista, cuja extremi-
dade posterior está um pouco 
dobrada . 

A ga l l inha deste mesmo dono 
é, também, u m a ave completa; 

Sfrtifo especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I K l T E H I O n 

1110, 11 

Reallsou-se hoje, is I u horas da ma-

nha, a ina iKurae.lo do reservatório 

de agua construído no Morro do Gis-

tello. 

Estiveram presentes ii ccrcmonla o 

sr. dr. I.auro Mllller, ministro da Viu-

çao e representantes da Imprensa. 

A ampliação feita no reservatório, 

que poderi abastecer toda a populaçüo 

do morro do Castello, o uma obra 

Importante, que foi multo bem eve 

cutada, retirando-se os assistente^ 

agradavelmente Impressionados. 

HIO, II 

A chuva continua atrapalhou a fiar-

dm parlij ornanisarta no PikscIu Pu-

blico pela Bazcla de NolUia*, em lw-

neflclo da «Maternidade». 

O programma foi alterado em par-

nao tendo, por tsso, a festa o brl-
Ihniilknvt una is a.i.up.ivd 

A concorrência foi regular, achando, 

se presenles o sr. dr. Rodrigues Alves 

c suas (ilhas, dr. I.auro Mllller, mi-

nistro da Viário, e sua senhora; dr. 

J. J. Seabra, ministro do interior, ilr. 

Pereira Passos, prefeito da capllal 

muitas outras pessôas gradas, que \l-

sllaram a< barracas, admirando a hei-

leza das flores, hoiihons e carfíe? pos-

taes. 

mo, t i 
Reabriram-se hoje, com bastante 

concorrência, as corridas do Jorknj-

Club, cujo resultado foi o seguinte ; 

I 1 pareô—Sele de Setembro— César 

ern t" logar e Thelis, em 2". Poiiles 

simples, I I ! ? ; duplas, 214'MXi. 

Tempo, 80 1|2 segundos 

8" parco—Quatro de Outubro— l'«I-

calius em I o e Vuhja, em 2". poules 

simples, iíi j ; duplas, 6J|iO(). 

Temi.o, Oi segundos. 

3o parco—Quinze de Novembro— 

Scntinella cm 1" e Hismark, em 2'. 

Poules simples, 21$; duplas, 218300. 

Tempo, 11S segundos. 

pareô—Clássica Primavera— (Mei-

em 1' e Capritlwso, em 2 '. Poules 

simples, 22$ ; duplas, 12?200. 

Tempo, I I I segundos. 

>" parco—Clássica Kstraila de Fer-

ro Central—Lord em l'' e lh:serente, 

em 2°. Poules simples, 174500; duplas, 

466300. 

6" parco—lírande prêmio JoHx v-

Cluli—Ouridor em 1' e t'ranu,pni • -

gundo. Poules simples. :||}2" 1 tlo;.'a . 

iD í-m 

Tempo, l i o segundos. 

7° parco—Treze de Maio— 1 lua nu 

em 1o e Vanda, em 2". Poules - in-

ples, lü'i|8IJ0, duplas, 5"$'.HI'J. 

Tempo, t l t segundos. 

Movimento geral de poules, n l> 

70:Í70$000. 

—O sr. dr. Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, assistiu ás corri-

das. 

RIO, II 

(ül Vidal puli ica amanha, no Cor-

reio da Manhã, um artigo, analysan-

do a revisão da CoTillluiçIlo •!<• PurA. 

o «r. Corlolano de Fraln» " M * «• 

bre T"ratotoy'a tx.itri . 

uai ; diz que s • rasgaram folhas dos 

autos, substituindo-as por depoimen-

tos de lestemunhiis falsas. 

Diz mais nao se preslar a jicrse-

guli;fles, que quer defender a causa 

da Justiça o termina fazendo graves 

accusaeftes ao sr. Nogueira Aceloly, 

presidente do Kstado. 

JUIZ DK FORA, II 

A epidemia de varíola extende-se 

aos municípios de Pomba n de Sil-

veiras. 

E X T E R I O R 

ROMA, I I 

Continua a passar "em novidade a 

rainha Helena, cujo bom suecesso é 

esperado para muito breve. 

IlAMIlURlíO, II 

Os dlrcctores das companhias de 

navegação, corn sede nesta cidade, 

reuniram-se para combinar a unifor-

midade dos preços de passagens e 

fretes. 

Nê sn reunião nao se chegou a um 

accirdo ilellnitivo. Amanha, de\e ha-

ver outra conferência. 

HIKNOS-AIRKS, 11 

Apesar dos deaiienuios olllcloes, 

continuam a correr os boatos de uma 

próxima revolução. 

O general Rlcchierl, ministro da 

Guerra, leve hoje uma longa e reser-

vada couferenila com o presidente 

Roca. Os boatos de revolução foram 

a-siimplo de.-ia conferei.cia, tendo li-

cado assentes, ao que sr diz, ai me-

didas a tom ir para lazer uborlar a 

conspirarlo contra o governo. 

ROMA, 11 

Por le'egramm:i rei 

sabe-se que o grande 

tura da lApodr ío I 

dado ao artista llallai 

de e-cilptura,a Mont' 

II, lambem il .llano. 

«ANTIAlil). II 

I iii diário ilesla c 

atlenç.to do gov-ruo 

cominercio dr Punia 

em sua quasi lolalbl 

«•I ido d-- Mliz, 

pirnilo de pin-

nlernacioiial foi 

•M 
erile 

e-lell, e o 

Itoinanel-

ipilal a 

i!o 

rm - lii "I• • s de 

argentinos. 

M S B O A , 11 

E m rodas política-, aff irmi-se 

que o rei I). Car los nomea r á 

para o Conselho do Ketado, 

vaga do conselhei io Lu i z Biva1-, 
j-n— i i. i m . OOI" • 

pos I l enr iques , autuai m in i s t ro 

da Jus t i ça . 

Fala-so t ambém i n e«eollm d o 

sr. Au ton io di: Azev ilo Castel lo 

Branco, director da feni trnein-

ria de L isboa. 

I.A PA/. 11 

O presidente da lie; 

sentar ao Congre- o o 

lindo as universidades 

tosi, Tarlja e Salda (.i 

iibliea \ai 

• projrrto 

iii i:\os-aiiii:s, íi 
o sr. Vieyra, ministro do Paraguay, 

declarou ao sr. Terri, miuiilro das 

Relações Exteriores, que eonlinuina 

no s mi posto de minlslKi plenip-jten-

ciarlo do Paraguay, vislo o presidenle 

Escurra nlo 

mi-sao que p 
lhe lei 

dirá. 
rceilado a ile-

BltEST, 11 

Reallsou-se hoje, a bordo do navio 

escola argentino Sarmiento, o almoço 

offerecldo pelo commandante e oITl-

clacs deste navio ás auctorldades ci-

vis e militares. Foi uma festa cor-

dPHüs.lma, tendo-so trocado, brindes 

afferluosos de parte a parte. 

L I S B O A , 11 

Chegou a Lourenço Marques 

u m a esquadra ingloza, q ue foi 

recebida com as forma l idades 

d o estylo. 

C H E M U L P O , 11 

Exp lod iu , a bordo do cruza-

dor i ta l iano Marco Pulo, um 

ofcuz, f e r i ndo gravemente quin-

ze pessoas o ma tando cinco. 

j L I V O R X O , 11 

Para assist i r ao lançamento 

d o novo c ruzador Bronte, con. 

stru ido nos estaleiros da casa 

Odrro , chegou a esta cidade 

o sr. ' l io l i t t i , presidente do Con-

selho de min is t ros , q u o assit-

t iu á ceremonia. 

ceb 
m 

U l i H L I M , 11 

Nolieiüs de Br isbane aqu i re-

g idas d i z em que os in ' ' igemis 

iBsacraram oito miss ionár ios 

em Nova 

Uma. 
Cu inê , poss' al-

P.MUS 

Co rrto 

In ' '•• . 

r,u-. 

elas 

mí;i 

ai. 

go\erno> 

, Lstado 

11 

pie (. 

ena, llul, 
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es Ir 

V J K N X A , I I 

In-lallou-se l iontum 

g ; o I n te raae iuna lde i m i 

•|ee:d' 

Con-

P E T E R S B U R G O , I I 

jfcli- ;a ram a Mukden as força-

qife c j i i i põem a r e t a g u a r d a do 

exerriio do general Kur<>p:itkiui'. 

o g.-.i-r.:! japonez iCurol.i 

aeha-se acampado nas • iliina.s n 

léJte daque l l a cidade o dell.i dis-

tajitcs pourns milha-'. 

Vqnprfl.Cft o ln . l i '» I'. i '"> Irr.. 

i n i n d o combate . 

' " y O K I O , 11 

Os japonezes descobr i ram em 

E, entre os q u e sinceramente 
man i fes tam a alegria p o r se 
a joe lharem anto a i m a g e m ve-
nerada , não fa l tará quem disfar-
ce o verdade i ro inovei o procu-
re d a r o u l r o pretexto á v i agem. 
Esses são os ma is infel izes; são 
os q u e tudo receiam, na ambi-
ção ún ica de n ã o desagradarem 
os círculos sociues onde se alro-
pe l l am . 

Seguem com o coração oppri-
in ido , áv idos da mercê d i v i na , 
m a s nos lábios paira-lhes a mo-
léstia q u e amesqu inha a época 
—a covardia. 

Essas romar ias rel igiosas pro-
vam , de um m o d o eloqüente, 
c omo o governo provisorio ' er-
rou , separando n egreja d o Es-
tado i', ainda ma is , subordinan-
do-se ás i-UKgestões de u m a sei-
ta phi losophica, t ão i n i r rada nos 
seus f ins , quan to no phys ico dos 
seus prineipaes apostolos. 

O Brasi l foi, é e será om sua 
esníagndora ma ior ia — d i r í amos 
m e s m o unan im idade cit l iol ico. 

O p r ime i ro n o m e que lhe deu 
o descobr idor foi o do Vera-
Cruz ; a bellissiina constel lação 
quo a protege é a do C uzeiro; 
as suas selvas foram i l lumina-
das pela pab.vra ardente de An-
cliiolu, ,\oiii'eoa e Anton io Pires, 
q u r , insp irados pela sub l ime re-
l ig iao, arrostaram t o l a a sórte 
de per igos e consegu i ram ven-
ce.-os com o prest ig io da única 
a n u a que l evavam— a imagem 
du Redoinptor . 

Podem , pois, os scejjt oos e 
os ii.seudo-.seientistas pro-lamal-
as suas llieuri is . . . El ias não 
t r i u i npham na cj i isciencia do 
p o j n L», :iHÍIeii'(i, q u r as rcpollc, 
j iara abraçar a grande, a santa, 
:i roiisolailora vo i 'dadedo< atho-

II' .rlllO. 
i ' i t /a a V i rgem-da Ajipareci-

da ••••ciçóar os que so p i o- t r am 
a i: pi s e tainl iem os que 
t razem no coração e no cerebro 
a certezn de que E U a t u d o pôde, 
t udo coi;( v i r , t udo r e d i m e ! 

R . A. 
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ue tivesse hav i do r:i-
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penas 
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lavam, 

lodo e 

: III ta-

\iraor-

-•m de 

I.O.MiItl.S, II 

Chegou a Plvraoulh o hlateavapor 

ÍHnroicri/, ronslderado perdido nas 

terras anlarelicas, que explo-

rar. 

RLEXOS-AIHES, II 

Esteve animadíssima festa das ar-

vores, revisada lionlem, nesta ca-

pital. 

'ornaram parle na lesla mais de 

12 mil nlumnos das escolas publicas. 

as rodas ili-

das grandes 

jüo ila uuei" 

iUs.í Burn 

São /oi.- i 

Slraí. 

H.i. .1 

Eulraran iwjt 

guiutes vapores, 

de Porl Alegre 

chester. 

Saliiram llaitanj, para Porlo 

gre Paranagna, para a Bahia; 

ilie, para fguape, e llumby Ç.aslt 

ra Valparaiso. 

2tin a 

•ii .Man 

Ale-

.4/1-

. pa-

NATAI., I I 

l'm retirante que penetrou na rha-

cara onde reside o dr. Pedro Velho, 

chefe da oligarchla deste Estado, foi 

barbaramente snrrado por soldado* 

da policia. 

O facto catisoi pesslrf: Impresso 

nesta capllal, cuja Imprensa unanime 

o profliga reclamando enérgicas pro-

videncia contra tamanha -elvígeria. 

FORTALEZA I I 

Po removido para uma comarca do 

loleriof do Estado o promotor pu-

blico desta capital, que publicou ei,, 

o Jornal do Ceara a sua defesa. 

Bes-f artigo, o promotor faz reve-

lações sen«aelonaes sobre o processo 

movido contra o director daquellf jor-

IIKUI.I.M, II 

Volta a ser a^siimiifo • 

ilomatlcas a Intervenção 

potências para a lerniin i 

ra russo-japoneza. 

L I S B O A , 11 

No dia 13 deste mez, ar.niver-

sario da mor te do g rande his-

tor iador A lexandra HcrculanO' 

haverá em San tarém imponen-

tes solennidades comniemorati-

vas dessa data. 

Na sala das sessões da Ca-

ntara Munic ipa l será i n augu r ado 

o retrato do eminente escriptor; 

fi noite, no theatro da cidade, 

rralisar-se-á u m a sessão, tendo 

sido conv idado o conselheiro 

An ton io Când i do para fazer o 

elogio de Hercu lano . 

ASSCMPÇÀO, It 

Os commandantrs e olticialidade dos 

batalhões do exercito declararam ao 

presidente Ezeurra que rito permlt-

leni que este acceite as proposta >. dos 

revolucionários. 

SANTIAGO, I I 

Realisa-se amanha o grande Ikiii-
quete olferecldo ao general Klrner, 

chefe do exercltr chileno. 

L O N D R E S , 11 

O exercito d o general Ku rok i 

ornou Tle-Ling, a í s te de Muk-

den e d is tante desta praça 12 
mi lhas . 

Esta noticia, po rém , n ã o foj 

a inda conf i rmada . 

1.1'CFRXA, I I 

Realison-se hoje, peranl" extraor-

dinaria concorrência, a corrida de 

barros-aulomoveis, vencendo o mo-

delo franccz. 

C R O N S T A D T , I I 

Z a r pou ilesto por to :i r -]-• ra— 

dra do M a r lialtico, que, si oin-

do so diz, fará o cruzi-iro 

durante c inco dins, regressando 

logo. 

Outras versões a f f i rmam q- e 

o governo está empenhado cm 

gua r d a r segi-tdo sobre u parti-

da dessa esquadra , q u e f ffecti. 

v.ijnente se dest ina á guerra . 

T O Kl O, 1 I 

Estão ofii-.ialmento annuncia-

dí(p as p"i-dns j a p o n e z m n o i 

coinbates do Liao-Yang, desde 

20 de agosto . Sobem a 1 T.Vjí) 

horiri iH. 

— I.stá desment ida a noticia 

(Io que os russos tenham perdi-

d o em Liao-Yang g r ande nu-

mero dn canhões. Sabe-se, ao 

contrario, q u e estes consftçui-

ram conduz i r completo iodos 

os ,parques de art i lhar ia . 
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B E T E R . S B C R G O , I I 

O corpo pr inc ipal d<f*V" 

do^genernl Ku ropa tk i ne 

dc^Ksu M u k d e n . 

i-rcito 

alj.m-

feiu Icsiaííi!!] 
Rio, 10-!)—004 

fteuils.i- e hoje, á noite, a par-
tida dos psregr inos f l i in i inenscs 
para o sanctuni-io da Apparc-
c i tM 

fP consolado;-, n u m a r j o c ade 
vlfcnias e embustes , observar 
u i k m o v i m e n t o dessa o rdem, que 
p id i f ica e a n ima todos os c r:i-
ÇÕM, l igados pelos ef f luv ios da 
F é r E todos seguem irmana-
do», sem preoccnpações egoisti-
car«e sem o íeceio do promis-
cuidade social: move-o., a cren-
ç a / q u e a inda é a f ô rma ni t idn 
d o è i i u e n ã o trazem a a lma pol-
Iuikfff pelos víc ios d o tempo . 

Fóde ser q u e os peregr inos 
detperteui sorr isos de mofa 
quando , logo mais, buscarem a 
est ição da estrada de ferro; pó-
de ser q ue esrarnoçam dessa 
c rwadn , tão fora dos moldes ho-
je lisuaos, mas , nom por isso, a 
sedna perderá da ma jes tade de 
se is des ígn ios e os que a incom-
pr fbcnderem, ou pretenderem 
datespei ta l-n, denotnrão apenas 
o «atado dep loráve l d o espir i to, 
asicondições tr ist íssimas d o ca-
racter. 

Sabemos q u e é numeroso o 
bM^do que va i demandar o mo-
dflWo templo , onde se adora a 
V a g e m , cu ja celestial bondade 
repercute p o r toda a terra de 
Santa C ruz . 

5 em todos, po r certo, são cren-
tes fervorosos; mu i tos s ão os 
i n ta i í dados d a sórte e que, sob 
as* maiores angust ias , desejam 

ipliear a protecção da Santa 
Snntas. 

siilei.lc i11 llepublii' 

dia a o u n a ^ -r í 
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do emfirí'-lin:o, 

afnda para i -o os re-

'•Vaikrr, ali Ir as d !o.-,-ar, 

is ja com as obras da 

qur o restante do rm-

rliejui 

le, Ib..-. 

e \r, reali 

Ini-tn 

para 

IMS 

- '!' 
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porlo. 

vnticl-

•r. li- -

Ia se.miila vez, em companhia do 
collega já mencionado. 

Sobre o faeto da apprehenslo do 
vidro, ao qual sou completamente ex-
traulio, seja elle verdadeiro ou n lo , 
nada lenh > a dizer-vos. 

Agradecendo a publicidade deslns 
linhas, subscrevo-me, vosso admira-
dor obrigado—Dr. José Anlonio de Oli-
veira Andrade —.Medico da Sociedade 
He-ieficeiile dos Empregados da M o 
1'aiilo llailiray.—Sao Paulo. I2-!I-'.I'JÍ. • 

1 cultura rioj craaes no mundo 
• S 10. 

veia 

Os cercar> mal . Importante 

trigo, a cevada, o centeio, a . 

o milho. 

lia, em lodo o mundo, 270.H61.0J0 

hretares ulilNado-, nu cultura destes 

Cinco c e r e a e e s, c ;i- III distribuídos : 

. . . . SS.7ÍV.021 

. . . . í.i.:i":i.'il'l 

. . . . 2(!.23'.::)0 

Ki.7iis.s22 

. . . . .")1.0:I.J.8!I:| 

go, a superlicie que lhe r 

.subdivide-se em S.:i7'.l.!)ii, 

lo noroeste; |.'J.890.210, na 

siidoésle, e 24.oHl.8l.-i, na 

atui; i.u seja um lotai de 

8"il.'J'JÍ, para a Europa, o 43.8H'J.O:tO, 

para o resto do mundo. 

l i . |>alzes que dedicam maior su-

per li ir á cultura do trigo sao: 

llnlare » 

s . iH.or;.io?i 

IK.02l.Ma 

. . '.I.OHO.H i(i 

. . K.ÜIÜ.2I0 

oi, du Itossia, o se. 

Iiin ao lia Europa e 

Trigo 

Centeio 

Cevada 

Avela 

Milho 

ira o Ir 

consagrada 

lia Europa 

Europa do 

Euro| 

slç.lo Intima dos vegetaes e das con-

dições do seu desenvolvimento e re-

producçSo. Se ecrto c delermluado 

terreno nao possrte todos os elemen-

to., mlueraes necessários i riflo Qò 

uma planla, recorre-se aos adubos, 

que re.stituern 4 terra os principies 

que Inc lullam. Nao ha terra que seja 

estéril, na acee|içao lata da palavra: 

se nao se presta a uma dada cultura, 

pn slar-se-à a oulra ; demais, a cld-

mlca e a mechariica agrir/das íortjp-

cem processos d" remediar tu4ò Isto. 

Os lavradores do nosso Estado bem 

[lodlam tomar a Iniciativa das culturas 

que noutros paizes menos favorecidos 

do que o nosso constituem uma rique-

za incxhaurivcl. 

P E L O N 0 S 3 3 E S T A D O 

-1'nido li-lad 

M rs aa . . 

llKba lll.-lez. 

Fiaurii . 

Fram •. . i b 

-o.. 

gund 

j qu. 

Qu 

i i i ; 

• oro 

iiiiuido 

Rei. livali 

vi-in «o s • 

l('|--| : 

A.ii II. 
Au,tri, 

Françí 

Com a c 

da din 

nas a 

pertenci 

ror Ir, 

'e e, lo. 

le ela ri 

ente :. 

••guinl" 

•lltrio, 

, lia 

ol'i|r|ri 

utillvtin 

sua euit': 

de |irodue 

ilnu 

II,,ia 

«Miro;, .i . 27.KÍK.K 

i i i i i . . . . . . .VH7I.<»«"» 

3.002. i2i 

I.18H.Í10Í < 
'. a.) .: a stipt i-ilcie culll• a-
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!.i:i;í.27ii, ;l liuropa do sudoés-

ll'l l i ' ; , a liuropa oriental. Is-

Iim total li" I I»;. 'i:.t hectares 

iOuri.pa, r 'I II..1.802 lios 'il 

d.i l.uropa. 
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l o centeio 

.1 . seguinte 

a Europa 

a Eurrqia 

i a Enro-

lermos . 

S a o t o M 

Em data de 11: 
Nollcii» a Tribuna: 
• \o dar í.iliida ao . |ias,ajeiros, com 

com|ietentes bagagens, do vapor 
italiano IjIIu di (leiuwa, o ,r. ajudan-
te do niarda-miir, sargouto Xisto e 
0, guardas da Alfândega apprelien-
ileram os seguintes conlrahaiidos: 

Dr Ezequlel Caruavale, que trazia 
oculfb nas roupas, ec.omo ruchinieii-
lo dr 2 travesseiros, i'<0 granimus de 
renda de seilu, que foram inimeiliata-
nirji te avaliadas em Soo*, |i«"o couferefl-
lepires Domliigues. Tendo o l assagelro 
sr sujeitado a pena determinada, ,ioi-
llie entregue tudo, medlaiile puganien-
lo em dobro do, direito, e mais u 

I multa em favor do ajiprclirnsor; 

dr Joseplie llotolesl, l.sutl grammas 
de chalés «• íiini de casemlr.i; 

de Ml.'ur| Miranda, escondido nas 
vestes, um córte de cascmira, 29 eha-
rulos, ti pentes de tartaruga, i pares 
de brincos de ouro, 2 mineis, 0 ligas 
de coral. 2 correntes de ouro, l t len-
ços de seda r | ciirle (le seda preta; 
' .1 • Oomenica Miquelliia, Miranda 
\li | irlina r Maria 1'urei, diversos car-
ies ii. seda, lã e lila-, escondidos em 
Io .1 que só a ri \ ista oas^ada |ior 
uma -i-uhora, no guiiiuete dn guurda-
moria. ji'>dla Indicar, como indicou: 

de Jowno Euiii c Piedro Pasclioal, 
grande quantidade de r.orles de seda, 
lujouteria e outros olijectos que a lu-
ri a nao deixa passar sem pagar. 

Iodas es.,as bagagens •• contraban-
dos acham-se no arma/.-m de hagp-
trein, por ordem e á di,po,ir,v> do sr, 
inspector. 

ii -i'. coiiierenlr Vareta, no arma 
zrm ile bagagem, appreljendeu laiji-
bem, de Aniliroslu Caetano, |iassagei-
r . do nialaventiirado vapor (,'Ííii de 
1, hora, diversas mercadorias que, 
[.ara saiiirem. tiveram de [mgar di-
reito, rm dobro c inal, u iniprrãoaeel 
multa da occaslto.• 

Em quarto particular do hospital 
d.i saut i i;asii do .Misericórdia, talle-
ceii honb-m " moço Arr" .'"1i Perez 
Hodripurs, que Clã membro da <So-
• ii-dade i -|.afiolli Soceurros Mutuos» 
e em|.iegudo lia casa da lirtn i Ijeral-
(io l.e.le A li., desta (irin a. 

ii enterro loi concoriTÍlissImo, rea-
li-aiido-,e tio .lem mesmo, :i tarde, -a-
liiniio o teretro daquelle hospital para 
a uecropole do piqurtá. 

No alaiide, que baixou i campa ii. 
32, |aí;_o 2", foram deposiladas luas 

para 
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A proposi to da nossa r.oticia 
de hon tem, do fa l lec imento de 
V in renzo Fornalo , recebemos a 
segu in to carta, que põe a co-
berto de qua lquer responsabili-
dade o facultativo que t ra tou do 
infeliz italiano. 

Eis a carta: 
• Illmo. sr. redarlor d'0 i. m nercio 

dr >. Pauto—Pcço-vo a gentileza de 
acoiber - -111 vo—., conceituada folha o 
seguinte reparo á uma vossa local de 
hontem, com referencia á morle dc 
Vinrenzo Fornalo, empregado da Com-
panhia Ingleza e morador a rua Mü-
ler, n. i " 

Como m«'dico da «Sociedade Bene-
tloMite- . l i , en.prejiiidos daquella 
Companhia, %i-ili-i, pela primeira \cz, 
no dia 3 do corrente, a I hora da 
tarde, mais ou menos, o referi Jo em-
pregado, que, enHo, aceusava violen-
tas eólicas Intestluaes, tympanismo 
abdominal, suores frios, notável abai-
xarnento da temperatura, vômitos es-
verdlnhados e fétidos, pulso pequeno 
e depr nudo. Com e .ta symptomato-
iogia e pelas informações «Io próprio 
doente, julguei-me em fare de um 
caso .ie voliiilo; prescrevi, em se-
guida, um derivativo intestinal, para 
ser tomado rm duas di'isf,, cuja for-
mula, sob o numero 2.727, se «cba 
registrada na Pharmacia i iaquer A 
Oliver.o, a avenida Rangel Pestana, 
n. í ô l A. 

Suspeitando .Ia (uravidade do caso, 
solicitei, Immeiliataniente, a presença 
do meu dLstlnclo collega o dr Silva 
Rodrigues, tiimliem meillco daquella 
sociedade, allm de combinarmos so-
bre uma Intervenção riais prompta, o 
que nao poude Infelizmente, dar-se, 
porquanto ao chegarmos á residência 
do enfermo jâ este havia fallecido. 

Alem da medicação a que acima 
me refiro, nada mais receitei. 9e o 
doente tomou alguma poçAo as cidhe-
''», n l o foi prescrlpta |>or mini. 

Tamliem iiüo tive segnado cbunuulo 
para ver o enfermo: visitei-o, espon-
taneamente, potico teinpodeuoii e pe-

Eslados 

Au-trin 

jnlla Ingleza 

Rouriiaula . 

Ital ia . . . 

ilexico . . 

a Menor . 

d i 

II lar es 
Ü2.22ii.0i>8 

3.024.031 

2.iHS.ini 

2.01'. 7.I., 

I.Mii.OUt 

1.7'i8.7(ií| 

l.2iKj.2"l 

Vanuiiccl Ângelo 
Uuliriasso '.Io liatla, 

Antônio, Hrw,ni Silvio, Raílii 
Caocredi Cario, lluratto Adol-

lo, liorile Antônio, Matletiee Ale,fau-
lio, inferiores do sa-o de guerra t in-
iria, da marinha llaliaria. 

— A cornmlssao que no I•iiartlju an-
i.ariou donativos, em dinheiro, para 
i , victinias da ,ecca, ja recebeu com» 
inuuicarto, vinda da Pirahyba do 
Norte, ile ler o dinheiro chegado ao 
seu destino. 

Cau i | i i u a-s 

Em dala de II: 
llout. In, m i Cosmojiolis, originou-se 
aitile e nllicto, de <j ie resultou sablr 
,'; aiio iii liz de Camar."! ferido por 

Ilrriiar-do Barreto, que Ile- vitiroo va-
rias facadas. 

o dr. delegado de policia tez seguir 
uma diligencia para o bicai da desor-
dem. d" Ia trazendo oITenior e oITen-
dlilo. 

-lie volta de sua viagem a Europa, 
e,l i novamente nesla ridadr o clinico 
dr. Clemente ile TotToli. 

Fazem annos hoje o sr Ilento lias. 
lo- -Ia s11v. e o menino Artliiu- l.elle 
• le Barros;e, amanha, o, srs liivcucin 
I'.T.ianiír- deo i i ve l n e Aliierl . li-

— A - batatas acrupr.m um grande | /.-

pel na alimentação humano, sobretu-

do na população europeu. 

A superlicie da terra empregada na 

cultura iia, tr.tutns, r.endo muito in-

ferior a de qualquer do9 eereaes, 11.1 a 

é, comludo, para iVspre» r. 

Essa «uperílcie é, fm to.lo o mondo, 

de l3.07n.K80 l.e-: ir"*, rr.te se drcoir.-

põem do se.uinte n.odo: B.u3I.Sõ7, í.a 

Europa do nar je-tc ; I .!I7.1. ;ÍI), na Eu-

ropa do siido.sle; i.!70.il7, na f.u-

ropa « rieiital. Tomos, poi-ianlo, na 

cultura da batata,II.330.024 para to-

da u Europa, c l.:>34.K56, para o fc-'o 

do inundo. 

'Js paizes que mais cultivam a 

laia sao: 

Riis-la . . . 

Alleinanlia . . 

AusIria-liungrU 

França . 

Estados-Unldo» 

Possuímos em S. 

Il-rlaics 

. 3.'.81 IOS 

. 3.131. M3 

. I.'J9o.;üí 
, u s a ; i o 

Paulo tanto' f 

clares de terras Incultas e quf po 

diam muilo bem adaptar w (altura 

extensiva dos rereaes, UbeiUfide ' > 

das producçfies de fór.. 

Houve tempo em que «« 

cada vegetal exigia um deierminajo 

clima, fora do qual n lo era possível 

a sua existência e desenvolvimento. 

Hoje, porém, romperam-se esses cír-

culos de ferro que limitavam os cli-

mas, e as leis empíricas da geographla 

botanica sobstltulram-se a analyw chl-

mica das terras, o rstado da cwnoo-

A empresa arrrn Iataria do llos-
e dos JequItlJas Inaugura hoje ar lei-

I' local, onde funecionurao muitos dl-
\ 'rtiriientos. 

o nosso publico, a\ldo de «listrar— 
çóes, deve ir alll juissar alguns mo-
mento1-, na certeza «le que ach«rá um 
aprazível recrei na S.T .' de diversões 
I ara hoje antiunciadas. 

Ficou deliberado li iiitem, em reo-
Iliao (Io Ctnb hoot-Batl. que o grupo 
que existia nesta cidade, sob o nome 
.1'/ /ore, pas.sará a chamar-se Citmpi-
lu, l-uot-fíall Uub, lira tido assim Con-
stituída a sua noxa illrecloria: presl-
dente, Armando Machado, vlce-presl-
denle, Brasilio Marhado. secretario. 
Uri..lido Oiive.ra; tliesoureiro, Durvai 
Ca-tro; captaln, Pedro Man«>el: liscnl, 
llerculiiiio Bueno. 

—Haverá hoje, ás 7 I|2 horas da 
noite, na .ociedade de estudos psy-
chlco, O Mntuíii Ijcciutn. uma conte-
rencia, fatanilo o sr. Muno Silva, pre-
sbleule, que discorrera sobre o tbrma: 
liill.tencía «Ias reli^iíies «• seus elTeltos 
no progresso da humunídade. 

A r-r.frada será franca. 

Mo<U> m i r i m 

lio concspondfnle. em daia de 8*. 
C'impriri«lo ns íjeierm'iinç/ies do go-

verno do Estado, reali aram-se nos 
grupos desta cidade as festas escola-
res commemorallvas da independen-
cla .ie nossa querida pátria. A s <J 
In r a- d . tarde, reallsou-se uma 
p-.aeiite j n . lata cívica, ern que to-
ti r"in caite o dos »s aloimiM do 

r̂ .: • e,colar Cortnek V»nnMio. illll-
fci ir.tMdoB. 

• araiii n u to iprei^ados o garty> e a 
cnire.iç9o do bulaihâo lu'anlü. Á'a 
7 horas .1a noite, no thealro 9 /oj>, 
pre enlrs os ahimnos e corpo «( - ri te 
do grupo escolar, exniai. 'amJ IAS I 
numerosos cavailieirtr«, rcalison-se a 
sessüo civica, »m homenagem l glo-
riosa data q ie üontem comiam .ra-
mos. Accnanlr . > convite «elt.. pelo 
sr major Luiz d« t;«mpos, dlrevkc 
do grupo çset- *r. prenldlu a «essR 
o exino. »r. dr Firmlno Wliiiaijic/, <U-
1(1,o e cometo Juiz de Direito desta 
comarca. 

9. esc., «ler.iaraudo «bert» t «sjo, 
<Mn a palavra ao »r. Bodolpho Noro-
nha. professor do grupe ««rolar, Siado pelo respeeuvíi dlreetor 

,zer a preier^ao sobre 

ra.npw - oro— 
«rolar, iiMt-

llreetor para 
o - r a u e l w 
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torleo, fez u n a conlerencla genuina-
mente republicana. Disse o 1 Ilustrado 
professor que foi um erro a procla-
m a d o de nona independência, pois 
ella sulTocou a Idéa republicana que 
já entllo era a oi)Inllo de muitos pa-
trintas; que neuliiim valor tem o acto 

f do Sr. D. Pedro I , a quem denomi-
nou de autocrata ambicioso, pois ou-
tro sentimento, a uüo ser o de uma 
desmedida ambição, não o dominou 
no momento de proclamar a Indepen-
dencla de nossa patrla; 

que o primeiro reinado se Impòz 
pela forca c pelo sangue derramado 
pelos niurtvres da idea republicana; 
que a proclamarão da independeneia 
cuslou «o Uraslf avultadas sominas, 
laes as indemnlsaçòes pagas A família 
real porlugueza e os ruulios pratica-
dos por l.onl Cockrane; 

queja Carta Constitucional, de Í5 
de março de 1421, nunca exprimiu os 
sentimentos do pojo brasileiro, por 
conter entre suas disposições, a nosso 
vér, lllo sabias, o monstro que se 
chama o • Poder Moderador»; final-
mente, que foi ainda um erro a mat-
uridade e conseqüente ascensão ;io po-
der do Sr. I). Pedro II. 

S. s. disse ainda que, durante o re-
glmeu monnrcblco, a nossa Indepen-
da foi nma llcçüo. unia incutira; que 
o povo I rasilelro uüo Unha noção de 
lHicrdade. porque não era uni povo 
livre; que a nossa verdadeira Inde-
pendência lol proclamada a i.1 de no-
vembro do 18SD. 

Profundamente conlrlstados, ouvi-
mos esses conceitos emillidos a res-
jieito do legendário tirado do Vplran-
ga. Não vamos de encontro ás opl-
nlíies do lllustrado e talentoso profes-
sor, pois, embora discordemos pro-
fundamente, respeitamos as opiniões 
contrarias, emittidas pelos nossos ad-
versários; areresee mais que outro mo-
tivo, e não a nossa profunda convic-
ção, nos levou a escrever eslas II-

• ilhas. S. s. devia apenas se limitar 
a narrar os lados, sem os commen-
larios que foram feitos. A mocidade, 
lesse modo, infelizmente, desprezara 
a data de 7 de setembro, como nossa 
data nacional, para consideral-a como 
republicana. Km matéria de liberda-
de, a Republica esla muito aquém da 
monarcliia, que Imqueou devido a de-
masiada liberdade que concedeu ao 
povo e, principalmente, aosrepilblica-
uos. 

. o sr. Iiodolpho Noronha, cuja II-
lus tração e talento lauto admiramos, 
uüo levará a mal estas toscas phra-
ses, ditadas apenas pela convicção e 
pelo anuir que nutrimos por nossa 
querida patrla. 

O sr. 1). Pedro I, proclamando a 
independeneia deste abençoado tor-
rão, fez j us á nossa veneração c á 
nossa gratidão. 

Km seguida, falou o tenente Pedro 
Paulo de .Mattos, que discorreu bri-
lhantemente sobre o grande feito que, 
jubllosos, com memoran ios ilaquelle dia. 

Falou ainda o lllustrado dr. 1. 11. 
Je Caslm Itodrigues. S. s. produziu 
um substancioso e eloqüente discurso 
ailusivo ao grande dia ronimeniora-
Uvo de nossa independeneia e termi-
nou dizendo que fossem quaes fossem 
os sentimentos que dominassem o es-
pirito do príncipe fundador de nossa 
nacionalidade, elle c merecedor do 
respeito e da gratidão dos lillios dosla 
grande terra. 

U cxmo. sr. dr. Firniluo Whilacker, 
encenando a sessão, discorreu lani-
liem com proficiência sobre o grande 
acontecimento blslorico, fazendo ver 
a grande parle que leve a religião cn-
Uiolica nesse feito, pois a primeira so-
lenuidade que se realisou, logo após a 
proclamação da independeneia, lol um 
acto religioso, promovido por um sa-
serdole ua religião catholica. 

—0 "Club Concordla», desla cidade, 
solennisando a data de 7 de Selem-
bro, abriu nesse dia os seus vastos 

li salões, reallsando-sc a aiinunelada 
confereneia do sr. dr. I.eopoldo de 
Freitas e um magnífico concerto vo-
cal c Iu-liunicuial, em que tomaram 
parle vários socios e suas exinas. fa-
mílias. 

No dia 8, reallsou-se um grande bai-
le, prolon,ando-se as danças,que cor-
reram animadas, ale alta madru/ada. 

A'ilislinclii direcloria do •Cluli Con-
córdia" agradecemos o convite com 
que fomos honrados. 

—Seguiu, no dia 3, para essa capi-
tal, o nosso disllnclo e illustrado vi-
gário. rev.lmo. padre Joaquim Soares 
de Olivi ira Alvim. 

S. levdnia. folMomar parle na ro-
.narin diocesana ao Episcopal Santuá-
rio de N. S. da Apparecida, reallsada 
no dia 8 do corrente. 

—Aehani-.se entre nós os nossos ami-
gos Renato Gonçalves, annisla de 
Direito; 1'ennaforle Gonçalves, 2° ali 
nlsla de Pharmacia; Arislldcs Gorjão 
e llaul Cardoso de Almeida, o primei-
ro 4" annisla da Escola Normal, e 
segundo, i " annisla da mesma Escola. 

—Falleceu honlem, em um quarto 
particular do hospital daSantaCasa de 
Misericórdia desla cidade, o estimado 
nioço. Ilibo desta lerra, sr. José Lco-
ne. Vlctima de cruéis.solTrimenlos phy-
sicos e moraes, José Leone falleccu na 
dor da ednde, pois contava apenas 31 
atinos. Paz á soa alma. 

No dia 10, será rezada uma mi sa 
cm sullragio de sua alma. 

—Falleceu liontem, nesta cidade, 
estima.Io moço sr. Ernesto Diniz. O 
seu eulcrrainento reallsou-se hontem, 
com grande acompanliameuto. 

A' sua exma. família, os nossos pê-
sames. 

—No dia t do corrente, sob a presi-
dência do e.xmo. sr. dr. F. Whilacker, 
juiz ile Direito desta comarca, foi ins-
tallada a 3* sessão do Jurv. 

Foram julgados Ires processos, na 
ordem seguinte: I", Indalecio II. do 
Implrlo, pronunciado no art. 301 do 
Ccd. Penal, delendido pelo advogado 
desle fòio, sr. dr. F. A. Harros Pen-
teado. Foi absolvido por nove votos. 

2fl— Arlhur Augusto, pronunciado 
no art. do Código penal, defen-
dido pelo dr. Amador Franco. Foi 
absolvido pi r unanimidade de volos. 

3°—Item diclo Telles. pronunciado 
no arl. 303 do Codigo Penal, defendi-
do pelo iir. Benedjcto Netto e Araújo. 
Foi absolvido por unanimidade de vo-
tos. 

Occupou a cadeira da promolorla 
publica o illustrado moço dr. João 
Ilapli-la ile ('.astro Rodri-jiies, i[ij|. ez 
eom brilhantismo sua eslréa ne-sa 
sessão. 

(I dr. juiz de Direito, encerrando a 
sessüo do Jury, dirigiu palavras de 
animação aos «rs. jurados e agrade-
ceu o concurso que lhe prestaram os 
seus dignos lunccionarlos. A.raibccn 
o disllnclo advogado sr. dr. Harros 
Penteado. 

I5«'hi>u<?s»s 

Do correspondente, em data de II : 
Saltemos que o sr. Intendente já 

aiiclori oii o liseal deste bairro a pro-
ceder aos concertos na ponte do Lau-
riano, conforme nossa ultima recla-
mação. 

—Realisou-se hontem o casimento 
do sr. João de Sousa com a srn d. 
Guiomar Gonçalves, filhado sr. Cesa-

: rio Gonçalves, ex-agente do correio 
desta localidade 

—Graças ao sr. Joaquim Raposeiro, 
conseguimos ter missas todos os do-
mingos e dias santos na nossa capei-
la, e segundo consta, leremos luis-a 
e leilão, em beneficio das obras da 
eapella, no dia 19 do corrente. 

G a z e t i l h a 
Scena ds sanyne—\a casa n. i < 

Ía ladeira de S. Francisco, residem 
s dnas lonrnras Loira Maria da Con-

eelçlo e fieorglna Angus.a da Silva. 
Luiz Alice, soldado do 1" batalhão 

ds l' companhia, morador na rua Dr 
Dutra Rodrigues, n. 48, penetrou, hon-
tem, As 7 l|i horas da noite, naquella 
casa e esbofetetou as mulheres, sa-
eanoo em seguida de uma faca com » 
anal deu facadas a valer, evadindo-se 
M t «pós a eonsnmmaçSo do dellcto. 

l a i za . com uma facada no ventre, J 

presença do dr. Au-
gusto Leite, delegado, o soldado 
negou percmptorlamenle haver com-
mettldo o crime. 

0 aggressor aclmva-se, lambem, fc 
rido na m io dlrella. 

As offcndldas foram transportadas 
para a Pharmacia l^lraglia, no largo 
da Memória, onde o medico da policia, 
dr. Archer de Castilho, prestou-lhes os 
curativos necessários, enviando-as de-
pois para a Santa Casa de Miseri-
córdia. 

Ambas as offcndldas estavam em-
briagadas, Inspirando cuidados o esta-
do de Lulzn da Concelçüo. 

L." ' X " ' • I 
Hontem, ao meio dia, o bonde n. 

3'i;i, da linha da Lapa, alialroou i 
lllbury n. 11, guiado por l.ulz Chu 
nunziata. 

Ambos os vehlculos ficaram daniui-
licados. 

o I o snbdelejado da Central teve 
conhecimento do occorrido 

X 
Appareceu honlem, á noite, na Po-

licia Central, pedindo permlssüo para 
alll pernoitar, o menor de 7 minos de 
edade Luiz Autonlo. 

Interrogado pelo delegado i;ue es-
lava de serviço, o menor declarou ser 
filho de llaphael Giuseppe, morador ã 
rua Teixeira Leite, n. 7, e ter sido 
enxotado de casa por seu pae. 

II delegado mandou Intimar o des-
naturado pae para dar explicações a 
respeito. 

X 
Facada—\o bairro do Marauhüo, 

caminho da Peillui, questionavam, 
hoiitem, as 7 horas da noite, diversos 
ludi\iduos, entre os quaes o carrocei-
ro Francisco de tal, em atlllude ag-
gressivn. 

Nessa occa.si.io, por alll passou o 
ilallaiio Domingos Antônio, oleiro e 
morador no liairio do Taluapé. que, 
pi r curiosidade, parou, alim de pre-
-eacinr a rixa; foj, porem, infeliz, 
pois Francisco, brandindo uma faca, 
afugentou os outros contcinlores e, 
como visse Domingos Autonlo alll pa-
rado, cravou-ll.c a faca na barriga, 
evadindo-se em seguida. 

(I ferido passou pelo gabinete me-
dico ila Poliria Central, sendo em se-
guida. internado na Santa Casa de 
Misericórdia. 

0 ferimento foi considerado grave. 
D dr. Augusto Lcile. i " delegado, 

abriu inquérito a respelio. 

X 
(I Io subdelegado da Central leve 

honlem coinmunicaçüo de que o de-
nienle Joilo Henedlcfo de olheira des-
apparecera lia dias de sua casa, i:o 
laivo de S. Paulo. 

A aucloridade pro\idei;c!ou a re -
peito. 

X 
Para abrir Inquerilo sobiv uns fa-

do-, que se deram em llaliba, .se-riie 
hoje para essa localidade, acompa-
nhado d'1 -e-i escrivão, o dr. Pinhei-
ro o Prado, a" delegado auxiliar. 

X 
Grr.duadoi- Ga l l i z l o -n sr Fran-

ci.co loillizio, empreg.ido da tlepar-
IleJo dos Correios, que lia mullo se 
dedica a estudoi de eleclrieidade, rea-
lisou hontem, no salão tio Hmnin rio 
f.oinnicrcio (tf .S. 1'iiiiln, a experiência 
do iGraduador eleclrieo iialllzlo>, de 
sua invenção. 

Assistiram á experi'nc:a engenhei-
ros, representantes da imprensa e 
inuilas outras p s-rias, que tiraram 
satlsfi lias com o rcsiillado da expe-
rlencia do novo a[iparelho. 

ll graduador «Gallizio* é uma pe-
quena peça circular, de :i kiln.de 
pcw, mais ou iiienos, e que piíile ser 
collocado tanto na chave geral da ele-
ctrlcldade, como sobre um movei qual-
quer, de modo a loruar-.-e Mlil, me.>aio 
para uso etn casa dí? fuiiiil as. , 

A força do graduador foi calculada 
de l/J "a I i ampéres, lauto para a 
l::z, comopara o calor, e a graduação 
r- feita por nove pontos, que fornecem 
a luz ou o calor mais ou nvnos Ira-
io-, á vontade do consumidor. 

li graduador em queslão p ide ser 
applicado num v.ml-i.eni lainbeni na 
eleelrotlierapla e, quanto ao lado 
cconomlco, o sr. Calilzio assevera 
que seu apparelho leva vanla^em a 
qualquer outro eoü.fie-re. 

O graduador •Galli:'.!o• de eoivlruc-
ção leve, poderá ser venil do, d'.>>e-
nos o seu Inventor, a in-i, depci-
deudo o accre-icimo do preço da maior 
ou menor força do mesmo, sendo que 
a Ml:» c i!; ervaeSo .'• h. ala. 

X 
AnT-riiho - Apre.ŝ nlar-sf -: hoje, 

ao meio dia, no !er_o da Concórdia, 
no llraz, o andarilho ailei.ião Luiz 
Srliinil.il, que, em i•• '.'S, parliu >lo llio 
de Janeiro," percorrendo a Anu rlcailo 
Sul, vindo terminar o percurso em 
Bragança, neste Eslado. 

(I sr. Schlmidl fará uma 
cia naquello lnr:o, expoinh 
nientos eonllri.ialiv 
nas villas e ciila lc 
de-le Estado. 

No dia 20. o 
tlrá para o III.: 
mandar imprlii 
as i: das prin •!; 

i eree.-
• ll Cll-
••sl.ela 
üienle. 

I'. I.irz • 
le J r . n 
\ em \ 

da 

X 
huhl' i 

,11 #V-
H.V.I! 

Illílliis, 
• ir-i . 

a i n k E.leve 
It iil; C.ijlii'ii ! oi-
ponlo piedileclo .1 
tinação. 

1'aVa boje e lodo 
liuuciadns as lunci 

OS??» 

>nl i li Í ' 

torpedos, Isto é, da possIMIldado de 
destruir quatro couraçados de I a clas-
se, que podem ler custado cinco mi-
lhões de libras. 

As niaehiuas desenvolvem 7.00:1 ca-
vados do força. K' o que é necessário 
para que o arstroii r possa atllngir a 
velocidade de 30 milhas por hora. 

Desçamos por um desses buracos 
une se abrem no convés. E' uni orl 
llclo redondo e estreito, por onde pode 
passar á justa um homem de media-
na corpulencia. l'm homem gordo 
correria o risco de so asphyxlar. Mas, 
a bordo dos i/cs/roi/crs, nãii ha logar 
para gordos; o dado o caso que fos-
sem admltlldos, não lardariam a em-
magreeer, graças á as|iereza e á vio-
lência do Irabãlho a que seriam sub-
metlldos. 

Por uma curta e escorregadia esca-
da de ferro, chega-se á casa das ina-
chinas. As prlnclp.ics silo o coração 
do navio; outras representam acces-
iorlos indispensáveis, como eonden-
sadores, bombas, projcclores etc. 

Mas o olhar é logo altrahido por 
bellissinias massas de metal unlailo 
de azeite; são essas massas que im-
pellem o dcstroi/cr com a \ eIo'.-ldaile 
de a i nós por hora. 

Deixemos as maeliluas estridentes e 
operosas e voltemos ao convés. Se-
guremos com a mão o barrele na ca-
beça, senão o vento nol-o arrebatara 
eom a destreza do um pick-i-oekfl, 
que nos sublràl ila algll elra o reló-
gio. E* melhor descer de novo á co-
lieria ; desla vez, descarno-, duas esca-
las e vamos lei com os foguislas. 
Aqui nos espera uma surpresa. Em 
vez do calor atroz que se encontra 
nos outros navios, acha-se uma espe-
cie de frescura. Deve-se Islo á per-
feição a que chegou a engenharia ma-
rítima. Dirljamo-nos á prõa, onde, 
por detrás de uma especle de antepn-
ro armado, se acha o leme movido a 
mão, destinado a substituir o movido 

vapor, em caso de avaria. A roda 
do leme a vapor está em correspon-
dência com uma roda, que se acha na 
lorre do commando. 

Sente-se bem aqui que o rlrstrmjfr 
navega a Ioda velocidade; dizem-uò a 
água que marulba alrás de nós, o 
rumor metallieo que nos emmudece, 

fumo que sái das chaminés e 
unia cinza ardente que chove por 
toda a parle, que nos queima o pes-
coço e a cara. 

De lempos a tempos, quando as vál-
vulas de segurança expellem o vapor 
superlluo—o ilcstraiicr emllle um som 
agudo, seiuellianie a um latido. Islo 
ainda mais evoca a idéa de um ani-
mal de presa que se lança contra a 
urlin a, Penando de alegria e de fe-
ro/idade, com a idéa de chacina ini-
!i,":enle. 

No cérebro do navio está o com-
mandaule. Esse eerebro é constllul-
do pe:a torre de commando, perleita-
meule circular, eollocada debaixo da 
plalafiirma de ferro ila prôa. Acha-se 
blindada de modo a resistir á fuzila-
ria e aos pequenos projccteis. Iie-da 
lorre podem dirigir-se lodosos movi-
mentos do navio. Eis aqui a roda ilo 
do leme a vapor, aqui uni compasso, 
lios que commuuicam com a casa das 
m..chinas, tubos e signaes elcclrieos 
correspondentes a todas as parte.» do 
navio. Em volta, janeüas redondas, 
que p rmitlem, eom o giro de um 
olhar, vèr todo o i avio. 

O f/- síeo:/.-!- oceupa uma situação 
especial numa esquadra: é o navio 
audaz e rápido por excellencia. o na-
vio dos grandes lances e das grandes 
surpresas, que lenta os -golpes de 
iipo mais perigosos, aventurando-se 
a todos os riscos. Se em troca da 
perda de um f/c.s/roi/cc se tem a es-
perança de afundar um poderoso na-
vio Inimigo, não se hesita. 

(I negocio vale a pena. 0 comnian-
daule do ilslrni/er «abe perfellameu-
te e sabe o que tem a fazer. 1'ma 
nolle etn qu" recebe informação do lo-
gar onde eslá oaoornrln um eourac.-uln 
inimigo, elle lança a lodo o vapor o 
seu pequeno navio; a sorle njiiiia-o, 
passa iuoliservado alraviVs dos jaclos 
de luz dos projcclores e avizinha-se 
do colosso. s"m que este (lê jiela sua 
approxlmaeão; dahla poucos segundos, 
dons torpedos arrombam o llanco do 
couraçado, lançando o pânico ua es-
qu.-.iiia inimiga, 11 cloitroyrr foje, o 
mais veiozmenle que |ióde. Mas, se os 
projcclores do couraçado o descobrem 
ante-, si» n fortuna, que protege os au-
da/.i i, o |> iderá salv.ir. 

e vestidos c i o aerto luxuosos, ay«içs 
s i m p l e s e asselados. Usari traje», d e 
accirdo com a sua categoria. 

Décimo segundo—Durante os J las 
festivos, como sBo o primeiro e tercei-
ro dia de cada meu o o quarlo mez 
do anuo, visitará a família de seu es-
poso, de preferencia á sua. 

Declino terceiro—A mulher não é 
successora de seus pais e, sim, de seus 
sogros. 

Décimo quarlo—Quando uma mu-
lher se casar, raras vezes visitará seus 
pais ; siiinciile lhes enviará uma caria, 
ou mensagem, e o mesmo fará com os 
parentes e pessóas de sua amlzude. 
Jamais se orgulhará da sua linhagem. 

Décimo quinto—Aluda que t enha 
muilos criados, deve oecupar-so de 
seus proprlos trabalhos, coser a «ua 
roupa, preparar a comida para »l, 
seu esposo e sogro, lavar a roupa de 
seu marido, sacudir as esleiras e, 
quando estiver amamenlnndo, lavará 
a sua roupa branca. 

Declino sexlJ—Cuia senhora deverá 
repreheuder a sua criada, quando esla 
o merecer, apleilando-sejda sua igno-
rância e aconselhando-a a que seja 
mais cuidadosa para o futuro. 

Declino .sétimo.—Unas más qualida-
des se reconhecem logo na mulher: 
piando é calumnladoia e quando é 

ciumenta. 
Declino oitavo. A lmaginaç!lo «Ias 

niuilicrc-', geralmenle, c escura como 
a noite. As mulheres são mais estú-
pidas que os homens, não enxergam 
longe e tem por habito principal, e 
que não podem evitar, ealumniar In-
noceiltcs. Invejam a felicidade dos 
outros, educam mal seus lillios, para 
que façam a deshonra doscuspncs. 

A mulher é esluplda; mas deve ser 
humilde e prestar obedleiieia a seu 
esposo. Em Iodos os ados da vlila, 
deverá collocar-so sob a protecçjlo e 
amparo de seu marido. Por bòasflhe 
sejam as suas acçries, não deve orgu-
lhar-se dei Ias.» 
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ui-sr. que as esposas japonezas «"10 
iieis oni condições laes ijue ms aniori-
oüiia-í ji-. eonsideram bastante pono-
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'ominvliendi 
|ual deve ser o orgulho do joven eijm 
nandante de um iiesh > liarros, por-

que se tem logo a uoçSo de que elle 
um dos mais poderosos, dos mais 

violentamente destruidores, dos mais 
di-sapledados de todos os sulcadores 
do mar. Logo que entra em contado 
com as vagas, parece arder e pulsar 
com a anciã da balalha. De quando 
em quando, uma onda bale de encon-
tro a pr a e sente-se a frágil em-
barcação vibrar rm lodo o seu c im-
[irimento... 

I in ileslrwjrr não ' mais do que um 
delgado euvolucio de aço em volta de 
iii.i leve esqueleto; em certos logares, 
vè-se-lhe a saliência das costellas, co-
mo num corpo seeco, nervoso e pe-
pieno. 

Cubra-se o leitor com um Imper-
meável e venha dar uma volta pelo 
convés de um rlcttrwjrr, lendo o cui-
dado de se agarrar a Iodos os pontos 
de apoio para não escorregar. Quando 
se está em rima de um ifesfroi/er, é 
neen-.arlo pôr de parte lodo o amor 
próprio e oliedecer a Iodas as suas 
jihanla-das.que são multa* e variadas. 

II fim para que o '/ I t royr foi con-
slruldo é o de opprimlr os outros, e 
começa lo,'o )njr opprlmir aquelles a 
qnem deveria serrir. JT-rgulha, dança, 
rola, arfa, salta, adapta-se a Iodos os 
movimentos do m ir, Irepa ao roeoru-
to das vagas, fende-as. Dentro delle, 
ninguém, .nem o eommandante, nem 
os mais calejados homens do mar, 
eicapam aos mils vivos soíTrlmenlos 
physicos, que são augmenlados por 
toda a espécie de ineommodoi. As 
ondas quebram-se-llie no convés, a 
agua eicorre por Ioda a parte, em 
cima e em baixo, peneira soli os Im-
permeáveis, encharca a todos, officiaes 
e marinheiros. Mio ha meio de a 
evitar. 

t ma vi z casada, fica Mibmclti-
>s eu dados dos seus sogros. 
:uii'lo—Apreciam-.-!* mais as vir-

ii oraes que os doles phvsleos. 
e|||-.':-ncl:i e m.iis desejável que 
'rs i. A - pai\õo. d is mulheres 
-oi!"-; .1 i lurliul: nla-; os seus 
es terríveis; a --ua voz grosseira, 
is impróprias do sexo; a mulher 
• •!• e,i ia, amável e benevolente, 

'-'eico i i . p-tes devem acostumar 
.>!::'-. filhas a evitar convivenc.a dos 
viirõi -: assim não ouvirão pronunciar 
iii:is pa'a\rai. ila 11111 provérbio que 
di.: 11 homem e a nm li- rnão devem 
s-'iilir—.e na mesma e.leira nem col-
lo r o. --eus vi- tiiari-M ir» mesmo lo-
tar; ai iiiiilheres terão banho separa-
do e não darão nem lumaráo nada ás 
mãos do homem*. A' nolle, quando 
sahlrem n pa^-eio, uevem trazer uma 
laiilerna. Neuhiiinii moça deve cuiar 
sem auclorlsaeão de .seus pães e a di-
receão de um 11 wlittn: e qualquer que 
seja o deslllfo que a espere, deve re-
sistir firme como a pe Ira 011 metal e 
jamais perder a sua custldade. 

(.111 rio-lis motivos pelos quaes o 
homem piide divorci:'.r-se, são sete: 
I ' , quando a mulher desolied Te a 
seus sogros; S'. quando e luliel; 3 
quando lem ciúmes; í ' , quando 
morplielica: •*»', quando não t"ni pro-
le; ti ', quando rouba; 7o, quando é 
Ia .arella. lista ultima razão tem clau-
sula explicativa, que diz: «A dema-
siada loqu.icidadc de uma mulher 
destróe as vezes a paz do lar». Tam-
liein em favor do que se re ere a es-
terilidade ha a seguinte cláusula: *Se 
ella é amável e lienevola, não -e dl-
vnre;:ira; eu marido, porém, adopta-
rá um menino, e o trara a seu lado». 

Ouhito I ma mulher solteira obe-
decera a seus pães, mas. depois de 
casada, a >eus sogros, muito inais que 
Aquelles. Pela mnnlill e á tarde, se 
Informará da saúde de seus sogros, 
Inquirindo se piecis.iio d.- ot.-uiiia 
cousn, e, no ca .o aflirmaliv o, r- obri-
:.a(la a servP-os 110 que desejarer... S" 
fór reprehendida, não se deve irri-
tar. 

Sexto—Todas as mulheres devem 
pensar que seus maridos são uns an-
jos, pelo que não devem Incorrer no 
seu desagrado. 

Sétimo—A mulher não deve ser ciu-
menta, ainda que esteja convencida 
da Infiilellilade do marido. Sr se quei-
xar, deve fazel-o de forma branda e 
agradarei; do contrario, expõe-se a 
que o marido a abandone. 

Oitavo—Não deve ser lutrigante.nem 
mentirosa. Levantar-se-á cédo e tra-
balhará até a hora avançada da noite, 
não dormirá a s -sta, estudará econo-
mia domestica e oecupar-se-à em liar, 
coser e tecer. 

nono—Não deve belwr muito chá, 
nem vinhos, nem freqüentar o theatro, 
nem as egrejas,antes dos VI annos. 

Décimo -l ma esposa joven jamais 
falará familiarmente eom um rapaz, 
ainda mesmo qu j seja da família de 
seu esposo; egnalmente, n.1o deve falar 
com os criados. N3o escreverá, ainda 
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Em dala de ;l de setembro: , # 

Hoje, a l hora e io miuulos, algu-
mas egrejas e, como ellas, a .Hsocúi-
cfio Commercial, deram siguai de um 
incêndio, que, desde algum tempo an-
tes, lavrava em um grande prédio, 
que, oihaudo para o largo do Cães 
Dourado, da um outro lado para atua 
do Julião. 

Esse prédio '• de -l «1. ares « tem o 
ll. 27. " -

Ko pavimento térreo, do lado -do 
Caes, ii estabelecido com armazém de 
seceos e molhados, louças e outros 
generos o sr. Domlngues de Aguiar 
Mello. — l í _ 

.Nas lojas fin lado da rua do Julfllo, 
lem a fadaria Allemil um deposito de 
massa e acha-se abi estabelecida uma 
pequena mercearia. 

No :l" andar do prédio, reside uma 
família; no 2", lem o sr. dr. Antunes 
o seu laboratorlo chimlco. 

Alil ('• que se maulfeslou o Incêndio, 
evido a explosão ile um motor, 
iiulividuo-"- sem escrúpulos, logo que 

se manilc^ou desassombrailameiite o 
Incêndio, Invadiram o armazém do sr. 
Aguiar, lançando mão de mercadorias 
illi exislrnles, com as quaes deitaram 
fogo a ficjir* 

E tal se verificou, em virludedaau-
ncia da policia, que, não obsüdlle 

ler um posto no bairro couinierciav e 
não mudo longe do logardo inceifiBo, 
ile :>s i horas da tarde, alll não troha 

comparecido. 

Ajienas vimos presente o alferes 
Pasmos, que prestou alguns serviços. 

ANpielta hora i'- que o corpode bom-
liejros se fez apresentar 110 local, i lu-
do assim mesmo em completa deban-
dada. 

O armazém do sr. Aguiar Mello está 
se^oratto II-IS eoill|liloUM-> rui Ilvimv c 
fiiin.) (/os \'(irejislus, pela quanlla de 
m 1:0111 isiful. 

o prédio é ile propriedade da vl̂ Vã 
Iílapiie. 

— Por portaria de liontem, do flr. 
.-ecrelario do Interior, foi supprimldo 
0 logar que na secretaria do governo 
occiípava o dr. Manoel Durval, ulti-
niamente nomeado sulisliluto do juiz 
seccional neste l-.stado. 

— A Direcloria das Itendas envloi 
Secrelaria do Tht souro, ileviuam 
informados, os recursos inb'rnos| 
pelo Hauco Commerrlal da llanla e 
Arlbur Dias da Silva sobre responsa-
bilidade de débitos de impostos de 
Industrias e profissões. 

—A mesma Heparíição informou 
favoravehiu nte a petição de llehr-
imiun A- (i., sobro a restlluição de 
1;:i:-;.iíiso, o sobre a mesma mandou-
se que o dr. procurador Ibcal do Es-
tado emlltlsse parecer, 

—A Direcloria das Rendas Esla-
doaes arrecadou, durante o mez bou-
lem Iludo, a quaulia de 8l:i:017f!>7!>, 
a qual, comparada com adc8.>á:740$tKíi 
ile cgual mez do anuo passado, da 
uma dllferenca para mais, na do cor-
renl" anuo, d" 22U::il0.v.tís. 

— Ileuniram-se anle-honlem, os 
membros do t.tiib <tm Dmoiratas, 110 
Eanipo dos Marlyr s, 1 ni assembléa 
geral, e approvaram, em terceira dis-
cussão, a-bases do mesmo, após fala-
i-1'iii diversos oradores. 

Depois da approvaeão, o presidente 
da mesa,engenheiro Euedlno de Sant'-
Auna, declarou saice 011.idas as refe-
ridas bases, em nome da as em-
tiléa. 

Eoram apresentadas diversas pro-
posta.s para membros do C.hih, e, deti-
ire estas, a de presidente honorário da 
iisscn îli ,1, o dr. João Ferreira de 
Araújo Pinho, ao qual, como aos de-
mais vão ser enviadas as respectivas 
eominuiiicações. 

1- icoii delerniinado, por proposta do 
socio Aurélio (àiriloso, a publicação 
das bases cia avulsos e pe'a Impren-
sa, communleaiiilo-se olliclalmento a 
esla as resoluções loniadas pelo t.luü, 
bem como aclivar-se, o mais breve 
possível, a ( r. ml-ação dos núcleos das 
freguezias, de aecórdo com as bases 
approvadas, -0I1 a lucuiribencia dos 
r-specliv os direclorcs, cujos nomes se-
rão, em breve, publicados. 

—l orain nomeados: commlssario 
de policia do termo lie Areia, o alfe-
re. do ie,'imento policial Antônio Al-
vares de Sousa; commis-ario de poli-
cia do termo de Viçosa, o alteres do 
regimento de policia, José Eil ;'.ieiras 
1'onle s. 

—Por decreto de 30 do pas-ado, foi 
sauecionaila a lei que auetorisa o go-
verno a al rir 11111 credito --'ijiplemen-
tar de i:iV:07áíHiJl para sallslacção de 
S"rviços relativos as Secretarias éo 
Interior. Policia e Agricultura. 

—Falleceu hontem, ás V horas da 
1 irde, a 1 .una. sra. d. J ia-piluado 
Amor Divino Harrello, mãe do cjn-
ceilii.uio negociante ile no a praça, 
sr. Luiz Barrello. 

11 seu eutenamento deu-«e hn(e, 
no cemiterio da ijliiiifa dos l.nzaros. 

—Em data de honlem, o dr. deie-
uado fiscal baixou uma portaria, so-
llcitan Io do contador providene a*, «o 
sentido de prohibir naquella reparti-
ção a entrada dos agiotas. 

—fl dr. A. II. Svivestre de Tarta 
assumiu liontem, na qualidade de f 
supptente, o exercício do cargo le 
ju i í sujistilulo lederal, na secião des-
te Estado. * 

SI 
, wia, . . 

empurrou-o e, dentro da refcrída loja, 
tentou ferll-o eom nm» nica, o que 
não ibi, devido á lulervençSo do um 
empregado. 

Diihrsahlnim, e, ao enfrentar a loja 
de inludetas A Mun iu , do sr. Pedro 
Netto, á mesma rua, 11. 113, suceedeii 
o mesmo que ua primeira, com a dif-
erença que, desta vez, conseguiu Lluo 
ferir o seu companheiro, vibrando-lhe 
uma facada 11a mão direita e evadln 
do-se em seguida. 

U forlilo lambem ev adiu-se. 
—1'essôa chegada do Interior da Pa 

ralivba conta o seguliiic, a respeito do 
fainlg. rado bandido Sllvino: 

Sllvlno c os do seu grupo andam 
agora eouslanlemenle fardados: e esla 
a maneira mais Incil de iltudir a po-
licia. 

Foi assim que elles peneiraram na 
cadela do Pllare, 1111 inesina•lollelle* 
foram vistos, lia poucos dias, nas Im 
mediações do logar Mogelro, entre PI 
lar e tiig.i, por alguns marchantes, que 
lhes deixaram pequenas quantias. 

A esses marchantes Sllviuo disse 
pretender vollnr brevemente 110 1'ilnr, 
onde vai buscar mais dinheiro, pois, 
disso o liand do, o que alll recebeu 
nllhmimente não tem qunsl curso, por 
serem as cédulas mullo estragadas, 
algumas complelainenle dilaceradas. 

Sllvlno usa iietualinenle a divisa de 
cabo, e um de seus companheiros, a 
de sargento. 

- • Os larápios já por diversas vezes 
|òm tentado as: aliar o iusllluto Var-
clnogenlco, eslabelccinu nlo anne.xo á 
inspeclorla de hyglene do Estado, 
Io em Fernandes Vieira, abi que, na 
madrugada ile honlem, em numero de 
i, conseguiram arroml ar o cadeado do 
porlão do referido Instllulo, sendo, 
portím, felizmente, presenlldos pelo 
empregado, sr. Pedro Américo' das 
Chagas, que energicamente os repel-
llll. 

Os gatunos, que chegaram a nlllu 
gir a poria que dá accesso para o In-
stituto, deitaram a fugir. 

I.in vlsla disso,o sr. dr. Constando 
Pontual, Insiieclor geral de hyglene, 
olUclou ao dr. chefe de policia sobre 
o caso. solicitando mais policiamento 
noquelte local. 

—Falleceu honlem, á tarde, repen-
tinamente, ua calçada do mercado de 
S. José, lado da rua Padre Munlz, 
mulher de nome Clara, que se occu-
pava em vender bolos. 

Todos os dias, a infeliz cia vlsla al-
ll linquelle ponto, sentada uaealçnda, 
junto de seu tabuleiro do liolós, e 
nontei 

aim f ira 1 
lima, que 

1 um mei, o InIMU 
ra mordido , . 

. que multas veies do 
esmo iulto, com o seu dono. 

Iionleni, depois de envial-o para cusa 
de suu residência, o que já fazia lia 
dias, por se senllr adoentada, deixou-
se Ilear, falkcendo poucos minutos 
depois. 

O seu corpo foi envolvido numa es 
lelra e conduzido por diversas pes-
soas para a rua de Hortas, residência 
de Clara. 

—liontem, pela madrugada, Ires la-
drões procuraram entrar na serraria 
a vapor do sr. Aniero Soares de Vas-
conceitos, 1111 rua Nova de Santa lllla, 
us. 49 e õl , arrombando a porta do 
lado posterior. 

Não conseguindo abrir a poria, que 
é iiiuilo resistente, dirigiram-se elles 
á casa dos srs. Lobão A Filho, á mes-
ma rua, 11. I!7, e alll foram mais fe-
lizes. 

No quintal, havia grande quantida-
de de madeira, e os larapios earri 
rani uma li-̂ ia porção, que venderam 
ao marceneiro Manoel llezerra dos 
Anjos, estabelecido a rua Marehio 
Dias. 

(JUMldo os srs. Lobão A- Filho che-
garam 110 seu armazém, pela manhã, 
verificaram o roubo e deram parte a 
policia, Indlgllando como um dos 1111-
elores o inilivbluo conhecido por João 
Amarello, que ha tempos fóra seu em-
pregado, tendo sido expulso do esta-
belecimento, depois, por causa de la-
droagens. 

reso ímmedlalamenle, no largo do 
mercado, João Amarello confessou o 
crime, aponlaudo como seus compa-
nheiros, no roubo, os larápios João 
irtle^ 1. .i...in .o, 1 j - . : 

quaes se evadlram* 
Conhecidas as circ.iinislanclasda oc-

correnela, as madeiras foram apprc-
heiidldiis 11:1 referida marcenaria, cujo 
dono não appareceu, apresenl.-indo-se 
em logar delle um seu parente, que 
fez logo entrega dos objeelo; rouba-
dos. 

João Amarello foi recolli 
teneão. 

de-

l ü » ( í r a i n l o i l u S n ' 

*'<• r n a m b i i r o 

Em data (le iS de agosto: 
O carregador de fretes, de nome .tn-

tonio LI no, ha tempos, era desalfew 
de um seu corn| aulielro, a quem faíii 
senijire pirraças, todas as vezes qae 
achava opportunldade. 

Anle-honlem, ei'rca de 1 hora 4a 
larde, na rua Duque de Caxias, Wri 
cavalheiro ajustava, por t$'iiX), um fiç-
le com o albidido companheiro de U a t 
quando esle seapproxlmon e se 0% 
receu para fazer o serviço por 600 A. 

Logo, ahl começou nma dlsranslo en-
tre os dous ganhadores, resolvendo© 
ravalheiro não acceitsr o serviço ie 
nenhum delles e retirando-se eni s-
gulda. 

Lino seguiu seu companlielro.que ie 
dirigia para os lados da rua do fct 

Em ilida de ás de agosto : 
Em S. Pedro, .')" dislricto do muni-

cípio de Símia Maria, deu-se lamen-
tável conlliclo entre os irmãos Salva-
dor e Agostinho Martins Alves. 

o faclo reallsou-se na residência do 
ultimo, até onde frtra Salvador. 

Depois d • forte altercaçâo, chegaram 
a vias ile lado, a arma branca, sa-
hlndo Agostinho com uni golpe pro-
fundo, que interessou a vista direita e 
nariz. 

Conduzido para a cidade, acha-se 
o ferido .sol) os cuidados do dr. As-
trogildo de Azevedo, 1.0 Hospital de 
Caridade. 

A policia tomou conhecimento do 
crime e abriu Inquerilo. 

—Em conseqüência dos ferimentos 
ipie recebeu da queda que dera hon-
tem, lia oceasião em que concertava 
u chaminé de uma casa de sua pro-
priedade, a rua ilenjauilu Constant, 
veiu a fallecer lioj • o cidadão Ângelo 
Gonçalves. 

— A e-,laçada da barra, que, com o 
ultimo tempoYal, óra em parte demo-
lida pelo mar, está sendo reconstruí-
da com o material velho que da mes-
ma Sitiilu, afim ile proteger o. editl-
cios da pralicageni, perlcuceutes ao 
Minlstriio da .Marinha. 

—11 dr. Pedro Espíndola, delegado 
de hv (Iene no Mio tírande, vai com-
muiiicar ao dr. Prolaslo Alves um caso 
de impericia de uma parlelia alll re-
sidente e (pie determinou a morte de 
uma senhora, que succumlilu em con-
seqüência de uma infecção puerperal. 

—No ItloGraiide, onde chegara, com 
procedência ile Monlevldéb, embarcou 
ha dias, 10111 deslino a Saula Calha-
rir.a, no paquete /ris, o sacerdote An-
tônio Mniino, que alli, de chegada, 
'oi pre-o, como Incurso 110 artigo 30o 
do Código Penal e recolhido 110 es-
tado-maior ilo corpo de policia. 

Em tempo, o padre Manno aggre-
diu, a chicote, em Araranguá, a um 
indivíduo residente naquella localida-
de; sendo, em seguida, pronunciado, 
fugiu para Molileviib o. 

o vigário da capital dnquelie Esta-
do, revmo. Francisco Tropp, prestou 
a fiança da lei, sendo o preso posto 
em liíiérdade. 

—A companhia ProtfTe.so Industrial, 
de porto Alegrí, afim d" desenvolver 
os serviços de suas oltieinas, alugou. 
Junto á sua grande fabrica, dous pre-
ilios, em que .serão iUstaüadus varias 
SCCÇÔC-. 

As duas ca-as estão sendo sujeitas 
11 reírrnas, lindenfes a servir ao 
fim a que se de.sllnam. 

Motiva essa providencia a cresceipe 
pr-iducção de calçado daquella empre-
sa que, dia a dia, augu enla suas 
transacções por lodo o paiz. 

—Montem, á noite, achava-se na 
Azenlia. embriagado, o Indivíduo de 
nome Carlos Alitonlo da Silva. 

Como não lhe fosse permiltl lo, de-
vido ao seu eslailo, transportar-se em 
bonde para a cidade, como era seu 
desejo, deixou-se levar pelo movimen-
to aulomatlro das perna* até proxl-
mo á pharmacia Farlíttnon, onde del-
lou-se a dormir, para não mais acor-
dar. 

Hoje, pi la manhã, a guarda da po-
licia do f posto j& encontrou roda-
ver a inforlunada r.realura, que se 
presume ter morrido euregelada. 

Dadas as necessárias providencia*, 
foi o cadáver removido para o necro-
tério da rhefatura de policia, onde 
foi autops ailo pelos «rs. SerapiSo 
Marianle e Pilta Pinheiro, médicos le-
gislas. 

—O Corr io riu Poro, de hoje, publi-
ca o seguinte: 

'Tivemos honlem conhecimento do 
fallecinento do sulidlto allemlo Frllz 
Dirailmano, lavrador, cabulo, de 

mèsmo Iqlto, c 
Sn tarde do dia eniqucDIensImaiiu 

Mra mordido, seus lillios inalaram o 
elo, que dava pelo nome do Vanuliio. 

Logo após o uccldeute, a família do 
Infeliz notara que, contra o costume, 
i lle lindava triste, abandonando os 
Irabalhos da lavoura e passando os 
illas Inteiros dentro de casa. 

Como continuasse o Infeliz nesse es-
lado ile melancolia, e como elle já 
manifestasse symplomas do loucura, a 
família resolveu chamar o medico,dr. 
11. Czernmck, então directur Interno 
do hospital cxislcnlc em Ilamburg-
Berg. 

Esse facultativo para alll »e dirigiu 
lmmedlalamente, empregando, Infru-
ctlferamenle, Iodos os esforços para 
salvar o seu elienle. 

SabbaJo ultimo, o dr. Czermack foi, 
nela manhã, vlsllar o enfermo, curou-
(rando-o delido 110 seu quarlo, delibe-
ração essa tomada pela família, visto 
os conlhiuos accessos de raiva que CHI 
llvera durante a noite anterior. 

Aquelle medico, peneirando nesse 
quarlo, alli encontrou o Infeliz deitado 
uo leito. 

Dlenslmann trocou algumas palavras 
com o seu medico, terminando, po-
rem, essa visita com uni lamentável 
Incidente. 

0 alienado, allrando-se contra o seu 
medico, deu-lhe uma forte dentada na 
mão esquerda, fazendo sangue. 

iiiimcdialamcnlc, o dr. Czermack 
mcdlcou-se, retirando-se em seguida 
para a sua resld-ncla. 

Domingo, pela manhll, Frllz Dlens-
lmann, llludiiido a vigilância das pés-
simas da casa, suicidou-se, atando para 
Isso uma corda ao pescoço. 

0 dr. Czermack virá hoje para es-
la capILvI, alim de seguir para o lllo 
de Janeiro, onde vai submetler-se a 
trntamenlo, no Instituto Patltuir. 

Frllz Dlenslmann era, em Campo 
Vicente, geralmente estimado, e asce-
reinonias do seu cnterramenlo, elfe-
ctuadas aulc-hontem, foram mullo 
concorridas. 

O Infeliz deixa mulher e quatro li-
llios. 

O fado impressionou vivamente os 
moradores ilaquelle logar, muitos dos 
quaes eslão matando os seus cães, 
com receio de que elles se achem tam-
bém contaminados do virus rableo.* 

M i n n s G c r a e s 

Em dala de 10: 
Eslão mullo adcautndas as obras da 

cadela que o governo do Estado 
mandou construir ua cidade de Csi-
taguazes. 

-No dia 22 do corrente, os juizes 
de Direilo do Eslado devem dividir 
os distrldos das respectivas comarcas 
em secções eleltoraes, organisaudo as 
ilsias de chamada dos cleltorès e de-
jlgnaudo os edifícios para funccionn-
menlo das mesmas, nos lermos lio 
artigo 21 da lei, 11. 3711, de 22 de agos-
to proximo passado, e observado o 
lisposto nos s§ 1" e 2' do artigo 2ij, 
da lei,n. 371, do nnno passado. 

As mencionadas li-las de chamada 
deverão conter os nomes dos elelto-

dellnllivameiit ' alistados edaquei-
Ic; ile cuja inclusão tiver havido re-
curso para a llelação, porquanto a 
cilada lei 3711, no artigo i.i, paragru-
plio único, estabeleceu que tal recur-
so não lera elfeito suspeusivo. 

—A Secretaria do Interior fez, ha 
8 inezes, remessa de 1.000 tiiulos 
eleltoraes para cada uma das comar-
cas 1Í0 Eslado e lem altendldo, como 
'oiilinuará a allender promplaiiienle, 
ios pedidos de mais liiulos que ílie 
"irem dlrigldoi. 

—Eslão confeccionadas e serão bré-
eineule publicadas as /m/cinvOcs pa-

ra as eleições intiiiicipacs e esúidoaes, 
pie se devem reftlisar 110 dia t" de 

noveuiliro vindouro. 
Ne ,ú dia se eliecluarão: em lodo o 

•islado, a eleição do» vereadores e 
juizes ue paz que lèm de servir 110 
üi iMWi ^^'VrePnMVWieflirt-nHn- -«t-
gas existentes 110 Senado mineiro; na 

ital, a eleição do conselho delibe-
•ailvo, e nas 2", 3" e .'>» cii-cumscrl-

peão, a eleição de deputados |iara 
pi-eencher as vagas 
pectiva Cainara do 
nclro. 

—Não pôde ser mais lisonjelro o es-
lado sanitário da capital. 

Segundo eomiuuuicação do sr. dr. 
',ir,ero Ferreira, direclor d" hygiene, 

dia 27 de agosto proximo passado 
ile í do corrente me/, apenas se deu 

Ia capital um olilto. 
-Foi declarado sem cffcilo o lllulo 

de nomeação de João llaptlstu Mon-
teiro da Silva, para o logar de escri-
vão da Colleclorla das rendas fede-
rai», em Calaguazes, visto não ter 
prestado a respectiva fiança, dentro do 
prazo le^al, e nomeado para sulisti-
tull-o Alfredo 1'alirlno de Oliveira. 

—Em a noite de 2» do passado, o. 
habitantes da cidade de Conceição do 
Serro, neslc Estado, presenciaram um 
magnífico espectiieulo. Um facho lu-
minoso, de uma bella luz azul, atra-
vessou 1I0 nascente ao poente, ouviu-
do-sc, l'.'„o «pós a exllneção da luz, 
11111 estrondo enorme, semelhante a 
uma tempestade louglqiia. 

—Consta que a maioria dos lavra-
dores de l beraba eslá disposta uo 
plantio do algodão, sendo certo que 
alguns delles já Iniciaram a plantação 
do lucrativo predileto agrícola. 

—Reassumiu honlem o exercício de 
seu cargo o coronel Toldas Autonlo 
Flosa, escrivão do 2'* officlo o ollicial 
do regNIro geral e de hypolbecas de 
ll irraba. 

NOTAS ARTÍSTICAS 

abertas lia 
Congresso 

res-
1111-

ea,4esla eanltal A ano \x°H."xvf ' l . 
•ataim M * i i u i M i <k tttaUHtea 

ttfmograpko-utnitiiria das cidades de 
S. Paulo, Santos e Campinas. Anuo I. 
N. 31. 

Aniram. Aggravanles, os drs. se-
111111(0 procurador fiscal da Fatenda 
do ICslado e curador grral de orphams 
e ausentes; aggravado, o curador do 
espolio de Josn Couto de Magalhllcs. 
Memorial do nggravado, pelo advoga-
do dr. Josi1 Vieira Couio de Maga-
lhães. 

OHiuXii. N. 01a. Anuo VIL 
Der Ilu 11* Freitnil—N'. 30. 
lis graiutes /'•'incdn/cs dos Estados 

Cnidos da America—llevlsla mensal de 
exportação para o llrasll, publicada 
por lllciimond (Julmarães i C., ile 
Nova York. 

Preceito commtnatorio c «miram de 
instrumento. Aggravanle, Domingos Pe-
reira de Macedo; aggrnvada, a Com-
panhia Mural de S. Paulo. Pcltçlo o 
minuta do advogado dr. Eugênio Leo-
nel. 

1) Tantainen—Orgam dosnltimnos do 
grupo escolar Coronel Ciu, de Jaboll-
cabal. Anno I. N. 2. 

A ICsmeralda—Orgam lltlcrarloe de-
dicado ao bello sexo da cidade de Ca-
niiigola, Minas. Anno I. N. 2. 

l.u: tia Apparecida—Semanarlo reli-
gioso, llllcrarlo e noticioso, que se pu-
blica em Apparecida do Norle. N. 293, 
publicado em (oininemoração da dala 
de s do corrente, por orcaslüotlas fes-
tas religiosas que alll sc reallsarain. 

A iMola—Orgam dos alumuos do 
giupo escolar do Tlelé. 

Imprensa Medica, antiga l'nitio Medi-
ra—S. .'I. Anno XII. 

Santa Cru:—llevlsla llluslrnila de 
religião, letlras, artes c variedades. 
Anno IV. N. t i . Excellcnle este nu-
mero daquella mimosa publlcaçlln: a 
par de substanciosos cscriplos de seus 
melhores colluboradores, dá-nos 21 pa-
ginas bem Impressas, cm opllnio papel. 
Esle numero commcmora a dala da 
nossa Independência nacional. 

Itrasil Medico—X. 34. Anno XVIII. 
Antarctiea llliistrada—S. 23. Annol. 
1) Co/ó—S. 330. Anuo IV. 

A Santa Casa de Misericórdia 
de S. Paulo 

(CÀintinuariio) 

o ei>m^roniisso.—Ko conslltulr-se 
Irmandade, foram confeccionadas cer-
lameule as regras (pie a deviam regu-
lamentar e que vigoraram, sem duvi-
da, até IWto. Por essa occasião, sendo 
governador o capltão-general Antônio 
José da Franca e Horta, foi reorganl-
sada a Irmandade, dando-sc-lhe com 
promlsso, por alvará de 18 de outubro 
desse anno. 

0 primitivo compromisso leve o mes-
mo destino dos oulros documentos. 

Convlndo a adopçSo de regras, de-
vido As condições especiaes do nosso 
paiz, bastante diversas das da antiga 
metrópole, 11 I I de marco de 1827, 
formulou-se uni compromisso pró-
prio á Santa Casa desta cidade. 

Depois de 8 annos de execução, re-
conheceu-se a necessidade de uma nova 
revisão. 

Tendo o lAclo Addlclonal á Consti-
tuição do Império* errado as Assem-
bleâs Legislativas Provlnciaes, com ju-
rlsdicção extensiva ás Confrarias e ir-
mandade*. a Santa Casa propoz â des-
ta província a reforma do compromis-
so, que foi approvada a Ode fevereiro 
de I^Jii. 

Nfto se tratou, porém, de confeccio-
nar 11111 regulamento especial para o 
hospital; cada dia se fazia mais senllr 
essa necessidade, até que, a 5 de julho 
de ÍK1I3, foi nomeada uma commissão 
para lal Um, composta dos jrmüo'; con-
selheiro Francisco Maria de Sousa, 
Furtado de Mendonça, dr. Fidenclo 
Prales, major Luiz Ignaclo Dltlencourt 
e Lourenço Domlngues Martins. 

O projeclo fui approvado em 22 ile 
BiíiiíLjÜL t^". çuUaudo, porem, em 

.1 Símia Cíisa—Em 31 de dezembro 
de 1711, a Iinianitude sob a provedo-
rla do Irmão Isidoro Tlnoco d" Saa, 
tratou novamente da Inslallação de 
um hospital de raridade, que come-
çou a funcclouar a 2i de abril do an-
no seguiu te, r- Inttifujtt 1 Mira, 

11.- recursos di ípi.» nlrpuriba 1 
tempo a Irmandade para o «nstv.lo 
do 1 pít I. sendo i s ma. e • 

Ing 
de Ü4 

inaugurado em JaQ 
A lei proviiKtlal do 7 do agosto ,|n 

1832 auctorlsou um palrlmonlo d> 
quantia de dufClitos contos de r'.|, 
à Saula Caso. 

Nnquelle edifício, conllniiou a func, 
clonar o hospital, ale 1881, tendo sof. 
frldo, por diversa» vezes e em dlffr-» 
rcnlcs épocas, Importantes reformai 
sendo (ll;na ile nota a reallsada ml 
1807 em que o edillelo foi quasl re-
construído. (Confiinin) 

CHROlirSflCIAL 
«NMIVERSARIOS 

Fazem annos hoje! 

0 sr. Arnaldo llarrclo, Insneclor ilaj 
escolas modelo* iiniiexas á Normal. 

A senliorita Maria Autonlelta ijj, 
raudon. 

—Fez annos honlem o galante nio 
nino Mario, Ilibo do sr. Miguel Maga-
lhães Moreira. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu liontem para Juiz de Fór», 
onde reside, o sr. dr. Leouldas Deis-, 
abastado capitalista e advogado. 

—Acha-se nesta eapltul o sr. Alber-
to lluce.1r.1t, residente em Santos. 

CASAMENTOS 
Partlclpam-nos o sr. Carlos Catlnll-

nlch e a sra. d. Alice Ávila de Maccv 
do Callatiulch o seu casamento, r. uli* 
sado nesta capital. 

FALLECIMENTOS 
Falleceram : 

0 sr. Adelino Simões de Carvalhi» 
recebeu honlem uma carta que lli( 
foi dirigida de Penacova, Coimbra, 
Porlugal, cominunlcando-lhe a Infaus-
ta noticia do falleelmento de sua ve-< 
ueranda mãe, d. dosaria Jesus Si-
mões. 

Nossos sentidos pesames. 
—No nio de Janeiro, d. Conslanç.i 

Clara Mallen; d. Lanrlnda Carolliia 
Franca; sr. Alfredo Uomcs Pinlo; sr. 
Ilenlo Autonlo de Almeida; sr. João 
Josií llotln; sr. Domingos da Fonseca 
e Silva; d . Malliilde Dias Teixeira, e 
1 Inuorenle Sirena Maria de Carvalho, 
Ilha de d. Joanna Itlbelro Dulro. 
—Em Sorocaba, d. Maria da Con-

ceição Soares, esposa do sr. Sebastião 
Soares. 

—F.in Santos, o sr. Armando Porei 
Uodrigues. 

T H E A T R O S ETC. 

r o I y l l i e a m n - C e n o e r t a 

Duas Mas funeções reallsaram—e 
liontem neste casa de especlaeulos, 
lendo sido ambas mullo concorridas. 

Hoje, novo e variado espectaeulo, 
estreando 11 cançoncllsta franeeza AN 
leite de Vols. 

V a r i a s n o l i c - t n a 

Pelo nocturiio do lllo, chegou hon-
lem a r da capital o joven nirtuosi Al* 
fredo Oswald, Ilibo do talentoso mães* 
Iro Henrique Oswald, direclor do 
Instituto Nacional de Musica. 

Alfredo Oswald pretende dar nqul 
dous concertos, que sc reallsarão brc> 
vemeute. 

—0 celebre lenor Tamagno apre-
senlou-se candidato a uma carteira tia 
Câmara dos deputados da Itália. 

0 seu conlendor ií o socialista Mor-
garl. 

A Idéa do grande lenor não deixa 
de ler a sua graça, e, se Tamagno s« 
lembrar de canlar o -eu progranima 
aos eleitores, pôde estar seguro da 
eleição. 

——— waEV^KCJy/' • -

A S S G C I A Ç O E S 
SOCIEIIAOE tK .Vtr.MC.INA E ClntmGM 

—Dia IS, as 7 l|2 horas da noite, 11a 
sede social, scssUo ordinaria. 

OHKMI 1 riBAMAUCO B BECBEATIVd 
nm - r f m a N , ífgdnua reiíua sona. 
com o drama em 3 aclos Scenus do 
inundo, e a comedia em um aclo Por 
cansa das chintUas, 

11. h. linvMivo — No dia 17 do 
corrente, 110 salão Excelsiar, á rua 
Florenclo de Abreu. 20, segunda re-
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l:m reunião dos Uurys de Archlle-
clura e pintura paia o julgamento 
dos Irabalhos apresentados na Expo-
sição lleral de ilellas Aries, liiau 'ii-
rada a I ' do corrente, foi deliberado 
o seguinte: 

11 Jury de Plnltira, c imposto dos 
professores Henrique Iternardelll, llo-
dolpho Amoedo, Modesto ItroCos,.Au-
rélio de Figueiredo e o direclor da 
Escola, resolveu conceder os segnltt-
les prêmios: 

Medalha de 1' classe (ouro), a João 
Itaptista 1I1 Costa, pelo quadro Pim 
da Jornada, e 11 eiialha de 21 clas.se 
(praia), a Iiodolpho Chainlielland, pe-
lo quadro tjim noite th <<j> 'rl trul j. 

Menções honro-as de I o grau, a L11-
clllo de Albuquerque, d. Kulall i do 
Nascimento e Silva, d. Anua da Cu-
nha Vasco e d. Maria da Cunha '.'as-
co; menções honrosos de 2" grau, a 
Cari' s li vvnld, Jorge de Mendonça, 
D. N. Sauloro, d. Irene de Andrade 
Hibelro, d. Anvellna de Figueiredo e 
d. Marielta de Figueiredo. 

• I Jury de Arehitcclura concedeu 
prêmio ile viagem ao archilecto pela 
Escola, sr. Alulslo Carlos de Almeida 
Slalielembrccher; quanto aos traba-
lhos expostos pelo sr. Ilené Darbá, e 
Ja premiados 11a Europa, limitou-se a 
loi.var o archllerlo iraiii-ez |k- on do-
cumentos que apresentou, comproiia-
tivos de sua competi nela. Foram mem-
bros desle Jury os engenhe.ros drs. 
A a rã o Hei. e I astão Haitiana, os pro-
fessores drs. Eduardo llarbosa, Araú-
jo Vlaniia, Morales de Ios 11 os e o 
direclor da Escola sr. Iiodolpho Der-
nardelll. 

. I m p r e s s o s 

Keeebemos, dnranle a semana finda, 
os seguiules, que agradecemos : 

Embargos 110 arcordam proferido na 
apprltarno '11 a7, resposta ás embur-
ganfes herdeiras do dr. Alberto Gon-
çalves de Andrade, pelos embargados 
dd. Maria Anlonla, Honoria Henidl-
cla e Anna llarbosa da Silveira. Ho-
noralo Julio Fiore e lierdrlros iie Pe-
dro Jose ile Hrilo, por seu advogado 
dr. José Tiieodoro tiaveux. 

ll.lHoito da Sqcied'tde Prul rtura 
dos l'mht(íHezr* Iwalidot e:n S. Paulo, 
apresentado a assembléa geral de 
5 de junho de l' ;oi pelo seu presiden-
te AlUrlo da silva e Sousa.' 
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110 de 

tWEai« 

abi 
rd'ii Mello te 

as o|." » • • r n , para i r -m 
casa.1 Igníi ' i a f-.rl: • lei de 
mnini • 1 1 rp . ' 
pilai • .10 , p- e. 
dlspe: >r o dn Si ntií Ca«» de Mi-eil-
eorill I ai >1 i-n- 1, 
veml 
te, foi s . 
lenol le ... 
Araújo, i* i í 
uma. 

Só a 3; •' tnlito de M 
o capitão- .1'.. a .. .. 
cão itos prédios a Santa Caça. 

tjunudo, em 1121, se proclamou 11 
ConsMiilção Política do Império, cou-
be a Lucas Autonlo Moutelro de liar-
ros, barão e ('opois visconde de Con-
gonhas do Campo, na qualidade de 
provedor da Santa Casa. fazel-a en-
trar em lima nova era. 

Por essa occasião, aquelle illuslre 
titular propoz, em mesa de 10 de tu-
tubro ilaquelle anno, a compra Im-
nieiliala ila chácara appell.uaila dos 
btijl^zes, sita no actual largo de Sito 
Paulo, e perten ente ao espolio do In-
giez coronel João Rademaker, para 
hospilal interino dos pobres e casa 
dos expostos. A* ol ras fornm logo en-
cetadas, vendendo-se, para Isso. a fa-
zenda do l.ambednr, 110 lllo Pardo, en-
tão dislricto de Mogy-mirim, que ha-
via sido doada para pa rlmonlo de 
urna casa de expostos pelo conselhei-
ro Diogo de Toledo Lara Ordonliez. 

A chacara foi arrematada nnquelle 
mesmo anno pela uanlla de .'ÍÍ pOiO 
e a fazenda, vend rta, 110 anno seguin-

| le, por o contos de reis. 
A 2 de julho de 1823, o dia feitivo 

da Irmandade, Installou-se, ua •Chaca-
ra dos lnglezes*. o hospital da Mise-
ricórdia e Casa dos Ex îostos. 

reconhecendo-*®, rm 1829, que. por 
suai acanhadas proporções, o hospi-
tal não proporcionava as eommMlida-
des neresiarias aos eu ernios, que aii-
gnirnlavani dia a dia, tratou-se da 
conslrucçjo de outro mais amplo, que 
servisse de hospilal definitivo, collo-
eaudo-se enti I á fre. te dessa louvá-
vel empresa o provedor tenente- ene-
ral loaé Arouche de Toledo Hendon. 

Animada por vallaaos donativos, 
dentre n; quaes se d -ve salientar o 
do irmão Josi'' Alves Donrte. ua im-
portaacia de i contos dç réis, deu, eu-

i r 

V Uni-
la Ile-
Casa. — 
•uhor.is, 
'teslden-
A. Con-
-A (dat 

IM altendé u doecles de. a " pccla-
I idade. 

Dll. MELLO RAHIIETO — OCIUISTA 
—Meinl ro (1a Sociedade Franeeza de 
Ophtuhnologi i e da Academia America-
na de Medicina. Escrlplorlo : Hualli 
reila, 31. Itesiileiicia; Avenida Rangn 
Pestana. 'Ml. 

DR. RLRIA0 HEIRA—Clinica mediei. 
—Chefe do serviço de clinica du San-
ta Casa. Residência—Alameda Barão 
de Limeira n. SI. Consultório—S. Ilen-
lo, 43, da I as 2 horas. Teleptioiie, 
MO. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Cousiillorlo: rua de S. Ilenlo, 13. Re-
sidência: rua Ipiranga, n. 8. 

DR. XAVIER DA SILVKIRA-Cllnlea 
medica. Con ollorio: rua Direita, II. Re-
sidência: lua Vinle Uualro du Maio, 33. 

DR. SEHtilO MEIffA-Medlc/)- Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, atteudi: a cha-
mados eni sua résluencia, a rua Url-
gadeiro Tobla.s. D2. 

Dll. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
lica ile Paris e Vieiuia — Clinica cl-
rnrjic.i, pari is e moléstias das senho-
ra-. Cons.: r. S. Mejilo, 31 (da I al I 
da I.). Residência: r. Reno Freitas, 3. 

1».OLEbTIAB DA OAROAJTTA 
N A B I Z . O U V I D O S . L I S O U A ® 
S T Í B I L I T I G A S ; eipactaliata 

l l l « O U S A C A S T R O . - Con.ul 
lorio • r a s i daac^ . lnigo da. S4. 1 
(em fr*nt« A egraja) Coasaitaa, 
da 1 áa « Tra te U n i a m d« aao-
leatian do paito. eora^A». Ogmto a 
ast .magro, lif-e dá conaaltaa aoa 
üs mir.gc». 

L 
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Ü l W * h o ' e »* O Asy. 
irlMMta. sendo o edlticio 
cm Jullio do iRio. 

Vlnnlal do 7 do Agosto ,|„ 
iflson um pnlrimonlo ,u 
diuentos contos de réu 

w. 
edifício, continuou n f u n n , 
ispital, ftl.i 18HI, tendo sot. 
Ilversas vozes e cm dllfr» 
Ias, Importantes reformas 
i de liola a reallsada en! 
io o cdillclo fui quasl rc. 

(Oontimia) 

10NICA SOCIAL 
ARtOS 
nos liojo: 

fihlo Harrclo, Itispeclor ilaj 
leio* nnncxns i Norn.ul. 
t« Maria Aulonlclta Oi» 

íris lionlem o Ralanle nii?> 
lllliu do sr. Miguel Miigi-
•a. 

E VIAJANTES 
lltem para Juiz ilc Kiira, 
o sr. dr. I.e.mldas Uetsi, 

iitaiisia o advogado, 
nesla capital o sr. Allier. 
residente em Santos. 

03 
l-iios o sr. Carlos Callall-
. d. Alice Ávila dc Mtrcv 
•li o seu casamento, roaii-
•apitai. 
ÍNTOS 
i : 

Itio Slmfics de Carvalho 
lem uma caria quo lh( 
de Penacova, Coimbra, 

mmtinlrando-llic a Infaus. 
i fallcclmento de sua vc« 
p, d. Hosarla Jesus Si-

lidos pêsames. 
Ic Janeiro, d. Constam;.! 
; d. Laurlnda Carollna 
Vlfredo Gomes Pinto; sr. 
Io de Almeida; sr. Jo5o 
sr. Domingos da Fonseca 
ilathilde Dias Teixeira, e 
Sirena Maria de Carvalho, 
janria Rlticlro Dutra, 
caba, d. Maria da Con-
í, esposa do sr. Sebastliiu 

os, o «r. Armando I'orej 

iS ETC. 

e a m n - C o n u e r t o 

foncçflcs realIsaram-M» 
i casa dc espeelaculos, 
nlias mullo concorrida^. 

c variado espectaeulo, 
lançonetlsta franceüa a n 

i a s n a t i e i a s 

uo do Itlo, chegou lion-
illal o ioven rirtuosi Al-
lllho uo talentoso maes. 

i Oswald, (lirector do 
niial dc Musica, 
vald pretende dar arjul 
s, que se realisarüo brc> 

lenor Tamagno apre-
lldato a uma cadeira lia 
eputailos da ilalla. 
udor (í o .socialista Mor-

rrande tenor nüo deixa 
.'rara, e, se Tamagno se 
antar o «eu programma 
pode estar seguro da 

a n t ^ z i s r t .... -

O C I A Q O E S 
k MF.uic.i.vA f cintrncn 
l i i horas da noite, na 

ssáo ordliiarlu. 
\IA i [co E nr.CBCATlVo 
SPíilnda redita soem. 
em :i artos Setniu do 
inedla em um acto Pnr 
rllax. 

m»\o — No ilia 17 do 
,ai!lo Kxceltior, íi rua 
tireu, OT, «effimda re-
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: ARItKTO — OCUI.ISTA 
icledado Franccza de 
da Academia Amcrlej-
IJscrlptorlo : Hua Di 

•iiciu; Avenida flauget 

llliIRA—Clinica mediei. 
Iço de clinica da S.n-
ncla—Alameda Uarlo 

Consultório—S. lie». 
2 Uorus. Telephoue, 

IA DK CAHVALIIO— 
slla» de senhora».— 

i ile S. Ilento, 13. K<--
)lranga, n. B. 

A Stl.VKinA— Clinica 
rio: rua Diri-IU, Ite-

ute Uuatro dc Maio, 33. 

MKIffA-Medico- Ks|ie-
tias do coraçlto, pul-
u;as, attende a cha-
«ddeada, a rua ürl-

* FAUSTO, com pra-
Vleiuia — Clinica ei-

molestia» ilas senho-
«enlo, (da I às 3 

a: r. Ilego Freitas, 3. 

Lfl DA OAROAJTTA 
i i>GS. L Í N G U A B 
1A8 ; c:pecia l i«t» 
i A S T K O C o n n l 
cia . l&rgo da B t 7 
Bjfrajm) Comal ta» , 
tta t a n b cm t * mo-
>, u r a ç U , flftlo • 
I dá consulta* ao* 

A 
skatxng mmm 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

ar de divertimentos de primeira classe, onde a M i 
M 8 ca 

como nm log „ 
ordem e o deeéro são rigorosamente observados. 

Duas sessões reguiares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., 6 de 
J ^ U M ^ i $ o o o , i > 

Ha também uma sassão especial de manhã, sórnonfe para senhoras, parà 
eíisir^ar-lhes a arte de patinar. A entrada é franca para esta sessão. 

Dll. I - F. BAETA NEVES, medico 
operador e parlelro. Especialidade: 
Moléstias dos vias urlnarias, partos e 
jnolestlas de senhoras. Ites.: Vplranga, 
39. Cons.: S. liento, 43, dos 2 ás 3 l|i. 

Dll. DIOGO DE FARIA, medico. Ilc-
âldencln: rua Marquez de Ytú, t i . 
Coosultorlo: rua S. Uento, 3V. Tele-
phoue, üüi. 

I)n. RVNESIO RANIiEI. PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e syphllltlcas. Cousulto-
rlo. rua de S. Dento, 31, solirado, das 
3 âs 4 (sala da frcnle). ltesldeucla. 
Consola-lo, oi. Telcphone, uhu. 

Dn. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consnltorlo: rua do Commencio, 4-B. 
ltesldeucla: rua Aurora, 129. Telepho-
ue, 4». 

DH. ASCENDINO REIS—Medico. Re-
aldencia: alamedu IlarSo de Piracicaba, 
417, Consultorio: rua Direita, ü3, das 
a às 4 tioras. 

Dn, SYLVIO MAYA—Partos e mo-
léstias do senhoras. Consullorio: rua 
JOSÍÍ Bonifácio, :!0, dc 1 As 3 horas. 
Ilesldencia: rua do Ypirauga, 40. Te-
lephoue, Í8Ü. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO - Clinica 
riedlco-clrurgica e especialmente mo-
Icsllas dos oryams genilo-urinarioi, 
jielle r typhilts. Consultas da I As 3, 
rua da IMa-Vista, 4t. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Telephonu n. tOJ. 

DII. J. TMOMAZ DE AQÜIN0-«F.r>! 
r.o PAUTEIIIO. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residencla: rua do San-
to Antonlo, 88.—Consultorio (iirovlso-

uh mesma residência. Telcphone, 
íí). 

DI1. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
ruldade dc Medicina dc paris. Clinica 
medica, com especialidade—Supiitlis o 
moléstias ila jtelle. Consultorio: rua 
de Silo Bento, 48, de I l i J horas. 
Residencla: rua D. Virldiaua, 57. Te-
Jrphouc, 200. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES-
Consullorio, rua 1S do Novcmhro, 23 
—Consultas, das 12 Is 2 da tardj. 
Ilesldencia, rua da Liberdade, !>7. 

DR. GAMA CEROUEIRA—Clinica me 
dica cm geral c especialmente do 
crianças. Ilesldencia c consullorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, do 1 
íis 3 da iarde. Chamados u (lualijuer 
liora. Telephoue, 1029. 

Dll. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista cm moléstias das creanças, com 
iiralira dos princlpaes hospltaes da 
França, ilalla, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Ilesldencia, rua Maria Tlic-
reza, 23. Telcphone, OU. Consullorio: 
rua S. Dento, lí7. Telcphone, 09»; de 

12 âs 3. 

DR. BERNARDO DF. MAGALHÃES 
—Moléstias Inlenins (Clinica medica). 
Jtcsidcncla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, iO-A, da 1 às 
U iioras. 

DR. A. 1X17. DO REGO—Medico o 
operador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de .senhoras). Rcsidcncia, rua ilas 
f . Bento, n. U3 (ile t Os 2 i 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dira cm geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Sé, 
7, de 1 às 3 da tarde. Residencla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. I.UENO DE MIRANDA - Esp. 
tlhòt, ouiidos, nariz r garganta, discí-
pulo do n tavel oeiilista Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vienna, mem-
liro titular da Academia Nacional do 
Medicina, cx-med. cfrectivo da Poly-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—lte-
fld.: 27, Itiachuelo. 

a r j 

O ADVOGADO DR. AGRICIO DE 
CAMARGO—Kscriplorlo: rua de Sanla 
Thercza, 13-E. Ilesldencia: rua Major 
Sertorlo, 08. 

_ OS DRS. JOÃO FLEUIIY, COI TO 
I)E MAGAI.IIAES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONY (Cm seu csrrl-
ptorio de advocacia a travessa da Sr*, 
13. Das 11 às 3 tioras da Iarde. 

MAIITIM FRANCISCO RIBEIRO DK 
ANDRADA SOHIIINIIO c HAPIIAKI. 
ARCIIANJO GURGEI.—Eserlptorlo, rua 
Direila, n. 27—Residência, rua do Ge-
neral Janlini, 25. 

DR. J. D. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das 11 à 1 o 
das 2 às 4, nos dias úteis. 

X j e i l o © l r o a 
J. A. LEAL—Agencia, rua da Caixa 

d'Agua, 12. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Dcodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME Cirill.0—Ag nela, rua 
José lloiiilaclo, 30. 

A. PINTO NUNES — Eserlptorlo c 
agencia, rua José Bonifácio, 1-i. 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua Santa 
Thercza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Eserlptorlo c 
agencia, rua dc S. Ilento, 33. 

INDICADOR C O M E R C I A L 
T E R N O S D E B R I M c do ca-

Giniiru para meninos. Cnvoura 
para o frio. Pnletots e vestidos 
pnra meninas . ICncontram-so para 
todos os preços na — Casa Ua-
pt is tn—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
1 IOMEOPATF I ICO .S D E ,1. COE-
L H O B A R I I O S A , preferidos pela 
classe medica e pelo pub l ico nm 
geral — á venda na Casa lia-
mel. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
do I u l i o Lyon , rua da Caixa 
d 'Agua , 8. J u r o s modicos. Benc-
dicto Din iz , ava l iador da casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas, i ns t rumentos e 
cordas. Imp re s s ão do musica . 

Pr imeira casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos líünixch.— Rua S. Bento, 
1-i-A.—E. Bevilacr/tta ti C. 

-LA F A S H I O N A B L E . — C H A -
pfiOS TAIiA SENHORAS E CRIAN-
ÇAS. — L'7-J, r.ia dc S. lScnlo, 
27:1. 

Convidam-se ns exmns. famí l ias 
a visitar esla casa, o:nlo acaba 
de chegar chapóos modelos, di-
reetamente de Par is . 

NA C A S A B A R U E L 6 que so 
encontra a legi t ima Ai/uuda Hei-
I t t a , especifico contra as espi-
nhas o manchas d o rosto. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
ile ahísih—o melhor mc l i ea ineu 
to para tosses das creanças. 

A O S SRR . D E N T I S T A S O 
fíoticão Universal, casa especial 
do art igos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, po rquan to é n p r ime i ra nes-
te genoro cm todo o Brasi l . 

Mantém depositos nas princl-
paes cidades desto Estado, como 
Santos, Camp inas , R i be i r ão Preto 
e Franca, o em Uberaba, uo Es-
tado do Minas. 

I m p o r t a ç ã o dirocta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova Yorlc, Phi ladelphia , Lon-
dres, Paris , Put t l igcn e Elber-
fe ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
S. Bento, 1 C a i x a , n. 71. S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L FEDE-
I tAL . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-su qua lq l ier ped ido de bi-
lhetes para o interior. R u a Di-
reita, B9. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o An tunes dc Abreu . 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , bron-
chitcs etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, do assi-i. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
dc todas as lo ter ias—Amaucio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-30 qual-
quer p r êm io de todas a3 lote-
rias.—2, I i u a do Rosár io , 2. Cai-
xa do Correio, 1CG—S. Pau lo . 

A. J A Q I J E S & CA I IF .N—Im-
portadores do jóias, relogio.s e 
pedras finas o óptica. R u a do 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postul, n. 9ÍI—S. Paulo. 

LA SA ISON—Of f i c i n a do co.s-
turns do p r ime i ra ordem, para 
Eeniioras. R u a de S. Bento, 11— 
Henr ique Bamberg . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a do Commer-
cio, a G —Casa impor tadora . De-
posito da agua minerai do S. 
Pcllegrino, ant iarthr i t ica o anti-
WnvrHa l 

O K E M E D I O P A R A C A L L O S , 
foi mu la do dr. Luir Pereira Ilar-
relto e p reparado pelo pharma-
ceutico S. dc Macedo Soares, 6 
o me lhor extraclor dos callos. 
O Iryiliwo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

F A B R I C A D E l i I S C O C TOS 
' E X C E L S I O R —Venda por ata-
cado e a varejo. R u a D u q u e de 
Caxias. 88. Telephoue, 777. Po-
d idos ao Café Periqiiito o Café 
S. Pauto. 

D E N T O L I N A — A me lho r agua 
dcnt i fr ic ia moderna . — V id ros 
grandes, 58. — Na casa I Iusso iv 
Ru a do S. Bento, 34. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Conipram-so o vendem-se na 
Areadin, ( ia lcr ia de Crysta l , ú 
rua Qu inze do Novembro . 

ALLTUM S A T I V U M , «le J 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da inf luenza o constipa-
ções—na Casa fíaruel. 

A P I T E Z O — As pessoas que 
soffrcm do anemia, devem |ali-
mentar-se com os B iscoijtos 
Aimtkzo. Casa Oaspar, Rua 15 
de Kovcmbro , 17-A. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico do 
Rodr igues P i n ho & G., ú o mais 
ngraduvel o genu iuo v i nho do 
Porto conhecido. 

M A C H I X A S P A R A P I N T A R 
P A R I I D E S — C a s a Gaspar , rua 
15 de Novembro , 17-A, importa-
dores. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope eot/lra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira o p reparado pelo pl iarmn-
ceutico ,S'. de Macedo Soares.— 
Piiakmacia Aurora — Rua Au-
rora, !Í5. 

T I N T U R A D E A R U C A COM 
P O S T A o E l ix i r eupeptico, do 
Car los Cortez—ú venda na Casa 
Baruel. 

& OUA ingleza 
ide OIIAXADO & C. 

Tônica, apperitiva c on* 
11-hbril. ladlcâdo no tratamnito 
<i.i anemia , leucemia, chio-
roíe <i infecçòes genernli:.n-
daa. ['odur jso prupuyiati^o 'Io 
impr.iu f l isiuo '' gran.ie rrgoaí-
nulor na ronvaiesi.-eoçt (íc cnTcr-
miilaiics longas i 

A l l i v i o bra3Ü3Íro 

Vcndr-Mc na cata Baruel & O. 

A r u j á 

MOGV.das rui/;.) 
Nos dias 17 e 18 do convnte mez, 

solciinisar-se-ao, com a devida pompa, 
as feslas em lionra do Scnlior Bom 
Jesus, padroeiro desta fregiiezlu, para 
i|iie no dia 0 lerSo começo as respecti-
vas novenas. A 17, 4 noite, será qurl-
mada uma linda arm.ie.lo dc íogosdfi 
artilicios, obra do já coiilieciilo e lialill 
pyrotechnlco JoSo Miguel <la Palx&o, 
quo tamliem 0 o festeiro. A ls, missa 
cantada, proclssllo á t:Tile, c á noite, 
dança cm louvor da Sauta Cruz. A 
io, missa e procissão da Santa Cruz: 
tudo islo ao >om da excedente l auda 
de musica regida pelo linliit maestro 
Jervollno Enrico, que promctle trazer 
das melhores peças de seu repertório 
da capital. 

Os festeiros alaixo esperam, por-
tanto, numerosa concorrência de lieis 
para maior honra e gloria do Senhor 
Bom Jesus e da Sanla Cruz. 

Arujà, setembro de llWi. 
Os festeiros 

Joto Migit.í. d \ P M\Ãn 
João l,oi'i:s ue Oi.ivkiha 

BRAÜfíÊ 
O ÚNICO QUE CON-

SERVA OS DENTES. 
ELIXIR, PÓ E PASTA, 

ARTIGOS DENTÁRIOS,PRE-
GOS SEM COMPETENCIA. 
Casa Americana, RUA 
S. BENTO, 80. 

C l i n i c a do d r . J a s u a p i b s 

m:AnotiTiiiA da cunica 
Prcvlno aos mens clientes que esta-

rei uo meu cscriplorlo das 13 ás -
horas, dos dias úteis. 

II ua I). Yiriiliana, 30. 

CASA L O J I B A R D A - R u a Ge-
neral Carneiro, 17-ü. Caixa pos-

l idado em aviamentos para al 
faiates. 

Irmãos T!efine'tl 

A G U A D E Q U I N I N E M A D E I -
RA—Ún i c a que cura radicalmen-
te a caspa.— Deposito geral, rua 
de S. Bento, n. Ü4. 

B e c ç ã o 1 1 - Í 7 - 2 7 3 

I n s t r uo ç ão p u b l i c a 

IVMTCTDHK S CSCOI.ABKS 

• Consta-nos diz o F.stmln, de 1' dc 

setembro, (,u • o governo pretende 

di>pen*>ar us aeluaes luspectorcs cs-

col ires, .ul sliluindo-os por professo-

res de reconhecida competência.. E 

os incompetentes 'para onde ir.1o f | 

Bit. JOSÉ' PIEDADE, advoaado.— 
EscrlpL: rua Direila, :I7-A (solir.). Re-
sidência: rua I). Verldiana, 31. 

BnS. GABRIEL DE REZENDE. AL-
BEIIICO GALV O IILENO E CLIMAS 
PACHECO E SILVA,advogados.-Lar-
go da SC, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antônio IlilK-Iro 
dos Santos, Eslevam ile Aimci la, fia-
I rlel llilieiro dos Santos, Mm seu es-
erlptorlo á mesma .-ua do S. Bento, 
li. B7 (solirado). 

nns. AI1MANDO PRADO c PLÍNIO 
nAItltCTO—advogados - Una do Slo 
liento, 43. 

DRS. RAPIIAIX A. SAMPAIO VIDAL 
c JOSÉ' AMADEL' CESAlt—Eserlptorlo, 
• ua S. Bcnlo, 13 (altos da casa Lu-
pton). 

EscniPTonio eobensf. e com-
MERCIAI. de josquhi cEi\Qm:nn — 
Holirilatíov—Perito quarda-licros—Kn-
rari(".a se de Iodos os trabalhos do 
ma proflss,1o lia capital, interior do 
t.stado, Santos c lllo de Janeiro. 

Bwriptorio: Rua s. liento, 51: (ele-
Jihone, li. Híli. Besidencla: Rua da 
Liberdade, iü»; teleplione, n. » i i— 
S. PAULO. 

D e n t i s t a 

O clnirgiao dentista A. Castello f.i! 
«pialqucr trabalho dos mais aperúl-
çoadus c n odernos da sua prohssüo, 
for preços muitíssimo razoáveis. \c.-
ceita pagamento em prrtlaçoe», pré-
tianinile contratadas.—Gabineta u re-
cldtncla, rua S. Bento, n. lti. 

J n b ú 

EMÍLIO DEZONNE, (larnc.iío nrv-
tista-Formado na ílelglca e no Bra-
sil, eom I I annos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem ddr. 

• t * 

Ma. f. Mmf. MnLLMan, da Escola do 
Massagem dc Paris—OüisU e IraUdor 
de unhas. Eserlptorlo, rua de S. B<'ii-
lo, SI; residencla, rua D. Veridiaii», 
M-A. 

Ctiltso DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco" Eugênio Vuono.— 
Salso Protfredior.—Leceiona a «"veri-
«»««, franreza e fltrurailos, ealce walk 
' 'c. Arreita chamados para casas dc 
iam4lias> collcgios etc, k' «ncontrado 
na sede do corso das 6 Is I I da note. 
«urauie o dia, recadus ua ca,ude miu-
ítcas Lctt . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D K B A L . Agente poral em São 
Paulo, Kuhom Guimarães . Aecei-
tam-se pcdido3 do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

M A N T E I G A M I N E I R A — A fa-
brica dc manteiga ANDRADE 
está mon tada p r óx imo á estavão 
d o Sitio; pôde ser vis i tada a t o 
d o o momento , <>m qua l que r oc-
casião, o examinada a super ior 
qua l idade de leite nella empre-
gada e o asseio eom que a mes-
m a é feita. Recommenda-se pelu 
agradah i l idade d o seu gosto e 
pelo seu capr ichoso acondiciona-
mento, o ma is moderno. Garan-
te-se a conservarão. Os proprie-
tários: Mar io And rade & C., es-
tação d o Sit io Minas. Único 
agente para todo o Es t ado de 
S. Paulo: Francisco Xotaroberto, 
avenida Range l Pestana, 142. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortinionto do droga.), 
produetos cliimicos, especialida-
des pharmaceut icas o peifuina-
rias por ntacado o a varejo. .1. 
Amaran to & C.—rua Direita, 11. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chimicos e pliar-
maccuticos, accessorios o vasi-
Ibamo para pharmacia , aguns 
mineraos e octros artigos, por 
preços reduz i dos—Rua do Com-
mercio, n . 9 .—Lima, Santos & C. 

L E I T E I ) E C A B R A do supe-
r i o r qual idade, da chacara Car-
rão , encontra-so na Leiteria Pe-
reira, ú rua do Rosário, 14 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M E S d is t r ibuem dez prêmios 
mensaes de cinco mil réis. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vend ido nos seu3 
freguezes. R u a de S. Bento, .">4 

C O N F E I T A R I A GUAYANA-
Z E S — Comple to sort imento de 
ar t igos concernentes a este ra-
m o de negocio. Deposito do Café 
.9. Pauto.— lap.oo nos cttayana-
ZES, d3—Bastos i : C. 

A i l i v i o bras i le i ra 

Cura dores nevralgicas. 

O y « i 4 , o r a 

—acísjjiSníeiiío 
N inguém ignora quo o alca-

t rão é o reméd io po r cxeellen-
cia para cu ra r as bronenites, os 
catarrhos, as ant igas constipa-
rões descuidadas; mas o a lcatrão 
n ã o era solúvel nu agua . Eis 
po rque era mu i tod i f f i e i l tomal-o 
outr 'ora . Actualmente, n ada de 
ma i s fácil, graças a Guyot , phar-
maceut ico rie Paris , que conse-
g u i u fazer o alcatrão so lúvel . 
Basta só tomar A lca t rão de 
Guvo t . Com effeito, o viso do 
Aleatrão de Guyo t basta para 
cu ra r cm pouco tempo a mais 
pert iuaz const ipação e a bron-
chite, por ma is inveterada (jue 
seja. Pode-se até consegu ir cor-
tar e curar a tisica j á declarada. 
Bnsta deitar u m a colher do chá, 
de Alcatrão de Guyot , em cada 
co)io de l i qu i do que se beber ás 
refeições. 

A ' venda cm toJr.s as piiar-
macias. 

I ' . 3 .—Se quizereni vender-lhes 
qua l q ue r ou t ro produeto em lo-
g a r do Alcatrão de Guyot , 
d o s c o n t l e m , p o r 
l u t o r o ^ H o ; recusem fran-
camente ; ex i jam o verdade i ro 
Alcatrão de Guyot , e para evi tar 
t odo o engano, ve jam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyo t deve ter o nome do 
G u y o t em grandes lettrar-, e, 
atravessada, n ass igna lura im-
pressa com tres cores- rôxa, 
verde, vermelha, c o endereço 
d o Labora to r i o : Maison L. 
Frrrc, J!>, me Jacob, Paris, c R io 
de Jane i ro . 

O Alcatrão de Guyo t é fabri-
cado no laborator io da casa L. 
F r i re (A. C h a m p i g n y i- C., suc-
cessores), no R i o de Jane i ro , pe-
lo p i iarmaceut ico da mesma cnsa 
em Paris , f o rmado na Escola 
Super io r do Pharmac i a de Par is. 

N O T A — P ô d e snbstituir*Ke o 
Alcatrão de Guyo t pelas cápsu-
las Guyo t de Alcatrão de No-
ruega pu ro—tendo a nrK-sma vir-
tude para curar -duas ou tres 
capsulas a cada refeição. As ver-
dade<r.ts Capsulai de (rin/ot 
são brancas, e a assignatnra de 
Guyot está impressa com tinia 
preta em rada capsula. 

O t ra tamento vem a custar s.i 
100 R E I S P O R D I A - e cura . 

ÜÜTR'0RÂ—ACTUALMENTE 
Out i ' 'ora , era diffieil t oma r qui-

li ina, po rque esle remed io é t ã o 
ama rgo q u o mu i tos doentes n ã o 
pod iam tomal-o, ou o v om i t a v am 
.1 . 1 1 3 du \f luilllll . 

Actualmente, n ada dc mais fá-
cil, graças ás Pérolas t ão boni-
tas do d r . Clcrtan. Estas péro-
las são redondas , da g rossu ra 
de u m a ervi lha, engolem-se som 
d i f f icu ldade com u m gole de 
agua e n ã o deixam gosto a l g um 
na bocca. 

Na verdade, basta t omar R a 
12 pérolas do su lphato do qui-
n i na do Clcrtan para cortar com 
certeza o immed ia tamen te as fe-
bres do accessos, po r ma is ter-
ríveis o ant igas que se jam. 

Estas pérolas s ão t ambém so-
beranas contra as novralgins pe-
riódicas q u e vol tam em dia e 
horas fixas, o t ambém contra 
as affcoções typhicns dos paizes 
quentes, o i usadas pelos g randes 
calores c a hum idade . Finalmen-
te, const i tuem o me lhor preser-
vat ivo conhecido contra as fe-
bres, q u a n d o se habi ta os paizes 
juentes, h um i do s o insalubres. 

Po r isso, a Academia do Medi-
cina de Pu i is tomou a peito ap-
prova r o processo de prepa-
ração desto medicamento, para 
rccommendal-o á conf iança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
g r a m m a s (2 grãos) de sal dequ i-
n ina . Tomuin-so 3 a (í destas 

t peroias no começo o out ras tan-
tas no f im d o accesso. 

A ' venda, ein todas ns phar-
macias. 

O dr . C lcr tan t ambém prepa-
ra pérolas de hisulfato, de chio-
rhydra to , de b romhydra to , do 
valer ianato de qu in ina ,estas duas 
u l t imas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P. S. -Pa r a evi tar qua l que r 
confusão, exija-se que o envolu-
cro do v i d r o tenha o endereço 
d o labora tor io Maison I.. Frire, 
10, rne Jacob, Paris. E m cada 
pérola estão impressas estas pa-
lavras : — C L E R T A N - P A R I S . 

Conce ição do T u r v o ( M i n a s ) 

In por vezes e por mollvos Impc-
riosos ti-nlio percorrido a cupllal fede-
ral e o* Estados do lllo de Janeiro, 
Silo Paulo e Minas, no Intullo de an-
gariar meios para fazer faee ás gran-
de, despesai lia cdillCBçHo (Io Rrande 
templo (|uc erlülmos nã ín^iir/i.i da 
Boncelclk) do Turvo, consagrado a 
ImmaeúlailaConceleílo, lendo sido para 
esse lim recomménd.iilo pelo meu 
pr. indo o exmo. e revmo. sr. bispo 
ac Mariaun. 

Grui-as ao bom acolhimento que 
sempre tive desse* generoso» povos, 
urii;i--e i, Sauctuario ipiasl coneluido. 

Ailualmenlc e.laiyos construindo 
médios apropriado» para o patrimô-
nio da m.ilriz e aecomrnodaçoes onde 
se possam aiirl(rar os romeiros que 
alíliiem cm i/raude numero, mormeii-
le li r jioe.i iiu jublleu, (|ue se ren-
dia nimualmerite na 1" ipiinzena do 
rne/ ajoslo; este jublleu foi conee-
dido por S. S. o solierano ponlllicc e 
por lettras apnstollras tem esta cereja 
da ( oueelcllo Iodos os privllejdos e 
rCjtaiias que leni u Sanl.- Casa de Lo-
relu. 

A matriz lem um aliar dc mármo-
re privilegiado e vai ser sagrado pelo 
exmo. diocesano. 

0 infra escrlpto, niulllssinio ^ralo 
nihi r<iail,uvac!ku que 
trou nessas almas j;encrosas, vem de 
novo pedir ao povo paulista nm obo-
lo ilas sol r..s de suas economias alim 
dc puder concluir as obras já come-
çadiis. 

A Sn Virgem da Conceie.lo com 
proili .• •rdade rreompensará t idos os 
sacri1!' fellos em prol (1a sanla cau-
sa, reiiitmeraiido-vos no presente e na 
e|er:iii|iid«, e e:t na terra implorarei 
por iodos aquellcs que se dignarem 
de me auxiliar com seu-, donativos. 
Padre IsciyTiioTuKOPiiii.n Thomiiert 

vigário da GoncciçJo 

/lASAL—Olferece-sc um. portuguez, 
v sendo o homem para Jardluelro ou 
ehararalro e a mulher para serviços 
doniesti' os. I ineicee se lambem uiu.i 
moça para copelra. Dormem todos uo 
aluguel. Rua Concórdia, 89-A. 

Sores no u tera 

fora-ie c o m o uso do Al l iv io Bra -
sileiro. ( . . . ) 

já ffecções 
Escrofülosas 

R A C H I T I S M O 

Muito r> coinnica laito o Xa 
ropo de Kabano iccli.do de 
C (aliado ái C, -

alleuiü, 
;a, me-

llua Sanla Ipliyge-

/iltlADA — Olferece-se uma, 
v para lodo o serviço de casa, me-
nos lavar roupa, 
uia, l i l i (baixos). 

/tlllADA—Olíerece-se uma. porlugue-
v za, para qualquer serviço, menos 
eoslnhar. Bua S. Francisco, 1!). 

/'OSIMIKIIIA- OITcrece-se uma. I ra-
v silpira, multo síria e com grande 
pratica. Dorme no aluguel. Bua da 
Concele.fio, i l j . 

(tltlAÜA - (lllcrccc-se uma, porluguc-
J za, moça, para coslnbar, lavar ou 
•ngommar em ca«a de iumilia. 
da EslaçSo, 63-A. 

iiua 

CHIADA—OITerece-se uma,moi 
eopeira ou aiTiimadeirH dc qu 

los. P,.ra tratar 
Mu, i i . 

para 
r-

Marquez de 

/qtlADA, olfeiiece—>e um:i. porlugueza,; 
vpara eugomrnar e .irruruar quartos, 
rua Prales, 21 tLuzi. 

fH IADA, olfercce-se urna, nllem^.ib: 
'-/iie.,i edade; rua S. Caetano, l'J7. 

r i l IADA, olfercce-
veupeira. arrumaileira >le 

uma, moça, pi;n 
quartos, (ji 

outro qualquer serviço; rua Oriente 
1J illraz;. 

/qilADA, olferece-se uma moca, bra-
v-dlpira. para qualquer^ervli;o 'ic casa 
de família; rua do Aronciie, 

ÍUtIADA, otTereee 
vilraça, 31 ' 

uma, 
Bom Beliroi. 

a rua da 

COSIMIKIIIA. offere e-sc uma, 
lelra; rua Major Dlogo, 24. 

bra.si-

/lOSLNIIKIBA, ollereee-«' 
«-'casa de família de trata 
0. Bocayuva, l i . 

uma, 
alamenb. 

para 
rua 

l'III\DIMIA, oITerece-se uma, pura ser-
" \ ir-'is leve-, ou para pagear crianças: 
rua Curuiiel Sealira, 7 

fOSINIIIilK.VS 
«-'rua Dr. Abranclie 

OITereeem-si 
:il. 

N O V O F R S D Z O D O 
LARGO DO R 0 S A B I 0 

A v l s n - K e A s p e s s o a s « p i e d e s e j a r e m a l u ç i n i * a i 

lojas-, o H i i f t -no l o «• o s e o i i i i n n d i H j d o s d i v e r s o s a n d a -

r e s d u j i r e d i u q u o j á s e e s t á c u a s l i M i í n d o n o l n i ' f |0 d o 

I t o s a r i u , « p i o o s s r s . P r a d o «V O l i v e i r a e s t A o e n c « i ' « 

r e ( | a i l o s d e r e e e f r e r , a t é o ( l i a . 'tO d o ü e t e m b r o , p r o » 

p u s l a s p o r e s e r i p t o p a r a o n r < ' s | i « c ( i v u n l a n l r a l o g . A a 

p l a u t a s n e l m i i w b e á d i s p o s i e à » d o s i n t e r e s s a d o s n o 

e s c r i p l o r i o d o s m e s m o s s r s , ti r u a d e S . U e n t o , 2 9 , 

s e i j u n d o a n d a r , o n d e t a m h e m se i-Ao p r e s t a d o s i o d o s 

o s e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s . O p r é d i o d c v c r i » f i c a r 

p r o m p l o e a i n i u r ç u p r o x l m o f u t u r o . 

Boiei ̂  Estrangeiros 
Praça José d'Alencar 

B I Ü D E J À N i S I B O 

-» í-

R e c o m u i e u d a - s d p e l o c o n f o r t o , p e l a 

o r d e m , p e l a l i y ^ i e u e , p e l a a t t e n ç ã o d o 

p e s s o a l e p o r s e r e m t u d o o í u a l s i m -

p o r t a n t e h o t e l d o B r a s i L 

P r e ç o s r a z o a v e l a 

'•BIADA—OITerece-se uma pr.r.i lavar 
-'ou cuKomui ir Bua Vpir.ni^a, I í7. 

Í"'.IADA AI.I.KM \ — OITerece-se uma. 
viiiora, para copelra ou alTHmadi ira 
dc quartos. Bua da Conceie.lo, 19. 

Toda a dõr 
Cara-tc rom o Al l iv io Bras i le i ro . 

E O I T A E S 

l.n.l ,r 
.11...., 
ido-. 

a de 
pOPí 
que, 

'•iriça-
lança-

dnnlro do 

Lançamento par i 100r Ifiofí 

O administrador da lleei 
Remi;,. .1-. «.P(|«I r 1 . . . 1 
Wnlieclmeulo dos inlcre-.. 
p.,r intermedio dos respeet 
flores, estíi se procedendo 
mento do imposto predial, 
pcrimelro urbano ila capital, devendo 
os sr.s. proprietários. Inquilinos e de-
mais intere- ados fornecer aos lança 
dores os recllios dc aluguel, euiitra-
103 dc arrendamenlos e outras ufor-
nraçíici, afim de se pod ;• delermlnar 
exaclamente o impo .to. de eonfnrmi-
dade com o arlljo l i do rc„'u!. ne-nlo 
que acimpaulia o decreto 11. 'Mi, d 
. de dezembro de 1001. 

As reriamaçfies referentes ao lança-
menlo dcvcr.lo ser fritas por meio d 
requerimentos dirigidos ao abai\o-
sltrnado, devidamente documentado! 

Hecebcdoria dc Bendas da capital, 
H dc .t.'hsIo de 1901.-0 administra-
dor, Antônio Pereira dc (Jnciroz. 

EMTAI. CONVIDANDO 1'nrTKMiKN.I.KS A 
COMPIIA DA MASSA 1AI.UHA In: ELIAS 
nnz A- comi'. 

lin dc 
' vara 

Eores na3 pernas 
Cor» m com o ílmaio aa^siiziai 

Attenção 
I I . Ec l tmann , pho tograp l io em 

Santos , p rev ine nos seus eolle-
gaa dn caii i tal que n ão se dei-
xem i l lud i r por u m tal Gé rn rd 
Kei f fenschcidt (liel^a), pliotocra-
pl io e p intor , que t m b a l h o u em 
seu -atelier até o d ia 3 d o cor-
rente. 

Santos, 8—9—1904. 

C l i c h ê s 

• Ic t o d o s o s ( a m a n h o s o 

f e i t i o s , I nze i i i- t te n a s o f í i -

< in . ' ts d e s t a l o l h a , a p r o -

ç o m u i t o m i i i l i e o . 

O doutor Luiz Porlo Mordz 
Castro, juiz de Direito da 
da comarca de Santos etc, 
Paço saber aos que o presente edi-

tal virem e o conliccimenlo delle pos-
sa Interessar, ipie atlen lendo ao que 
Ibl deliberado em rcuniflo dos rred',-
res da massa failida de Klias Bulz A 
Comp., deliberação essa toma la | <>r 
todos os credores presente*, sob pro-
[Kista (Io syndleo, sío I eln pre-cule 
Convidados qmesquer nretendentes :i 
conipra dn referida massa failida, na 
qual e-dilo comprelieiididas Iodas ns 
contas, algumas das quae.s garantidas 
coui penhor agrícola, e unia garantia 
com ltyj.otb.eea no valor ile d;*/ coutos 
de réis 110:111101), com exelusüo ipenas 

dos moveis e lenslti >s ipie 'jc.iiie etam 
oescriplorio dos í lliiiosc d" u - - ic-
cos, cuja venda jít loi aui t irisaila, a 
apresentarem suas propostas no dia 
l i do proximo niez de srtcmluo, ao 
meio-dia, na s.la das audiências des-
te lillzo, no pavimento Miperl r da 
Cadria 1'ubllca, onde ser.lo nlwrtas 
as mesmas propostas, convlndo accres-
eeutar que a admlnistraç.ln da massa 
níl.. se nlirlea aacceltara medir.r pro-
posta, se ine.nio esta não fiir v inta-
jos.1. IC, para colisbir, mandei 'avrnr 
o presente e outro ile cuu.il teór, para 
9 # m adlxados no logar do <••• -limio 
e publicado pela ini^rcns . Dado c 
pa. 'ido nesta cidade de Sunlos, aos 
17 de agosto de IIHIi. Ku, Atfonso 
Francisco Verldiano, escrivão, sub-
screvi.— Asiignado, l.mz porto Sloelz-
$ot\n dc ilustro. 

NOTA—Os livros e d icumenlos d i 
nia-sa deverlo ser procurados pelos 
lllteressn<lr>s :i I rara da liepublica, 
li. i l (sobrado), e.ni S.oitos, eom os 
syftdlees Anlonlo Carlos i'.i Sil i vV C. 

í ' \S \ L—Olferece-se 
' -em fillios. Hua 
II ü. 

um, 
•anl.i 

portiiLMiez, 
Ipli; cuia, 

|?0USDEBUJIfC4̂ Í 
3 Mareio de Ferro inalteravel S 
© Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. V 

g 
Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 

excessivo do systema lympliutico, ou em connexão com a 
Chlorose . a Cachex ia e.scrof ulosa. -i S yph i l i s cons t i tu 
cional , o Racb i t i smo . etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo nue o ferro, esta associação 
dando os melhores roíiiltados. 

A firmado Sr. B L A N C A P . D n 'um rotulo verde o o scllo 
de garantiu du 1'niüo d s fabricantes, permi t tem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitações. —»— 

DC3T : 2 a 6 Pílulas cadn dia. 
C j d i Pílula comcm O gr. oü do loUurclo d - ferro. 

s 

(IHIADA ' 
vra.niira -
familia. ilil 
armazém. 

nTerece-sc uma, eyirui.-H-
natqiier serviço de casa de 
Mon i nlior Aii-ir. Ic, Hs-a, 

OI I I.UKI l.-si. uma mulher porlti-
líueza para qualquer -'-rviço do-

mcslico, sabendo costurar roupas br.ni-
cas. Intui nu. e a rua Sanla Thercza, 
n. :i-.\. 

/li i l.ttl ( i -
" Ira:, ir: 

»K uma 
Dorme 

cusinheira 
Vira. llua 

e\-
Au 

0 'V 
IIIXK-SK uma criada par.' la-
r c p.issar. Itua Anliaia, :ii. 

n|-Kl;ili;( I -S1K útil jardluelro 'ai bor-
"tel.lo, habilitado; rua Rc„-o 1'reltas, 

Arn:iii:i:i:-si-: uma i»"i 
•'nacional, para casa de 
S. Jo.to, Hi. 

i cosinlielra, 
familia; rua 

I•TKItl-.CI-:-^ 
i<) 

uma ama ibilfana, de 
mios de edade, com leite de í 
. Itua do Hospício, Í-A. 

OI'l'i;iii;t;i.-si; lima ama com abun-
'lanlc leite, para esta capital ou In-

terior. Bi.a dos iiinnr.na/.es, li. 

nfFi;ilKt.i:-Si; uma 1 io 
"com leite de 2 inezes. 
rhuelo, 10. 

a porlugueza, 
Hua lio Itla-

/|Fii:iti:CK-SK um casal, sendo, 
"mem 

ho-
ru para copelro ou outros «ervi-

c a mulher para lavadeira ou en-
(fommadi ira. Bua de S. Joio, l i , 
piarlo n. i.'i. 

m 
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e — • • • — a e e a ^ g g a e e e 

Loterias dos Estados 
C a p i t a S p e a ü s a t j o , r . S O O : O O G $ 

c l E i i n ç a 

I . ' n i|»ie t e m <>•< n i " l ! i o r c s <• iiiíiír b e m or j| i<n l«a( lo<< 

p l i m o M . I'a(|!> t o d o s o s p r c i n l a s i Nem 

d c s c u i K o al<|Min ; d e v e s e r | i re íe i- i ( I a d e t o d o s 

C r àsn : das e z t r i : ? : o s do ir.ez de s ; t e m b r o de 1301 

ÍII KF.III-.CK-SK uma criada brasileira 
"para o interior. Bua l'ralc 

= 
•JÍ 

^: -- IHas Prêmios THrisflo 
Kl ri»-—13S S.,b: ado 10 iiilOJ $030 Ollinlos a 1̂30 

* -2a 1J .".."•—: t:i seiíunda-icira l-SllMI Décimos a si:ui 
li! 3(1' — 11:1 Tcrca-leira... l.i:"U0| 1831K) lleeimos 8130 

T>tr 11 -7* - loi ijuiirla-feira.. 12:0'104 >>:iii Inteiros — 
lõ 41a— li10 Ouiiit -feira.. 111:001 lí 813U Inteiros — 

7sii'> Hi 37*—14.) Se\ta-feira.... l.j:WW| 1 >s:i< M 1 lleeimos a XI3 1 
17 4i'"—138 S,ilibado l(i:(»*»| 8030 muitos a m30 

TSl' r i li'."—t:lli .S"/nnda-feira 25 OOOs : c o o lleeimos a 81311 
7s • ' •JD ::-'—113 Terça-feira... ; n: i«10$ «3(1(1 lleeimos ' 813.1 
7:KI* L"— l io Uu.irta-'e ra.. I2:0(iii| . 00 Décimos a 81 i<> 
7.11* lã"-130 (Juiiila-rr ira .. 10:000$ :KI inteiros — 

i 1"—11 1 Se\lH-felra... lõ:i» «>t 1 *) lleeimos a 8130 
~M' 11'— 1 Sal iludo 10:0(Kií : r.o Oulnb.s a 8I3U 
7 14" •JO 4 '—113 M\'iniila-ieira 15:000» 11 > 1 Mecim'isa8l: 1 
7'Jõ" -1 3"—110 l'erca-r ;.i ... 12:o003 .1 11 Décimos •• HIV) 
7 11',* «s*—mi (Juarta-íeira.. 12:000$ ! ÍO Inteiros — 

li."—136 yuinla-I' ra.. 10:000$ 130 Inteiros — 
7ÜH ' .0 1'—117 ScxU-leira.... 2 0 COOi? l 4 0 0 lleeimos a 81 ÍO 

iU. 

Jt:.\<AO i.\TKIl.\A A' ladeira do Por-
' Io (icral, i:i-K, ila-v ncnsSo externa 
• aíii i-se urn quarto.'Namesma casa 
iva -e, engomma-se e costura-se rou-

pa branca. 

PK.NSÃO—Aln?a-se para pessAa sí ria 
um rucellenle qua r to com accom-

n odações para dous rapazes, á rua 
(.nrmo, II. 1'i-A, á" andar. Nc-ta 
i ila—e p n-flo interna c manda-se 
lida i rii domicilio. 

IMPI.L III. KMIIBI LIIO — Vende-s 
I nesta folha, a U«oi.O a arroba. 

ITMiIvHK um magnilico piano R u d . 
• Xbach ík Son. novo, em penelto 
estado. V 
tõ-A, J 1 andar 

Iralar, a rua do Carmo 

Oa pedidos devem ser feitos yelo u das evtracf õer. 
Pede-ae a ma ior clareza nos endereços. 

Cluima-s! 
trahirem-se. 

L m 

allcnçjo dos nossos «gentes para Os pl d.is |ob'rias a 

A n n u n c l o a 

M A — P r e c i s a - s e d c u m a 

l e i t e «Ic 1 7» « l i a s o u n i m e z . 

I r a l a - s e :'i a l u m e f a l t : i r n a 

d e 1 ' i r u e i c n l t n , i l i . 

I I I X I R de 
Cascara Sagrada 

de GRAMADO * C. 
Mfrii-arào toniui e 'u upli a, 
iwaila rom pranii.. vinta,-. ra r » 
digestões diff.oeis dyspa-
psia atôn ica e flatnleata. 

Tc r t s aosVraça3 

C«re m (oru • Al l ivio Brasi leiro. 

S r . B i n a S u e n o 

F.' encontrado em seu eserlptorlo de 

advocacia em a travessa da Sé, 13, 
de meio-dia i s l Urras. 

» 0 s r n o p n i .TAi i io; hk K.MtRir\«, 
Ol fkil.N vs i: IOMVIKRCIAMKS 

FM 0KIVAL—l'm rapaz brasileiro, sol-
teiro. c/.m alguma pra t ich de a-sen-
tameuto* e desmontagens de maelii-
nt̂ mos, deseja encontrar uma eolio-
caç.lo cm alüiima companhia mecha-
nlea, ou ofTiclna de qualquer cencro 
de trabalho, podendo tamliem viajar 
pelo Kstado como representante e 
pregar grande ajutorio em cseripto-
ru< Nilo faz exUeneias eai grandes 
ordenados e da .qitimas refereie ias 
nSi» sii de sua connuei.i como de ha-
IiiiitaçiVs. qualquer inf^rmacJo po-
derá ser obtida na redacrüo desta fo-
lha, eom o s r. C. Pires, por especial 
ob-eqalo. 

IMA—r>ITf'rere-«e nma, com leite de 
« i:m reez e de ÍO annos de ed»de. 
Itua da Liberdade, 8. 

oITcrece-se uma, deliam, de 2.1 
•IO», e m leite de 3 me/es. rua Ma-

jor lliogo, 138. 

4«A , 
S l l l * 

Ama. r (Terene se uma. Italiana, com 
almndante leite de 2 me7»s. Tem « 

annos; rua Benfamlu de Oliveira, tos. 
Br ai . 

S A B O N E T E S 

V l e d v c a r n e n t o a o s 

De GP I f / l f iULT :: C-

SABONETE SÜVFUROSO c .ntm a s 

bnthlithn '. is i> i-, r-T 
ei uprictque c niauiiesiãon«palie. 

SAfiOHETE SUlFUÍiO-ALCALINO 
chamado uhonote de Ihtmrrick, 
cootra a *orna. a ti>.'.<t, wnliias 
•Acamwm 1: a pityrinse do couro 
eahelludo. 

SABONETE í : ALCATRAO C» NQ-

RU ÉGUA cmpreí-iMo nos mesmos 
casos quo o prt- 'iinto. 

SABONETE CE U i R O PHENICO 
preservativo c antit pidemico. 

SABONETE oe ALCATRAO ca« 

EORAX contra aíTo-eôes cuta-
ncas. clironicas ou I:•". 1 a*, croatas 
de leite, dartro», eexema. 

Berulio em PARIS, l. nu VI .ienae. 

"í d e s e i e n i l i r o , l > r . : <M l t> í i n t e j r m - , , p o c 1 ; i 3 t ? f ) 
E m 19 de setembro, 25 .000® intepraes, por 18300 

E m 30 Ce setembro—novo p l ano 20 OOOJi por 1$400 

Em 12 de outubro—Plano 14ô 

Í O O . O O O f r a n c o s C U R O 

i.\Ti:(iit.\i:s 
K m ••oi i i i i i< ' imir ; i< S « n o l l e s i o l t r i m e i i l » d n A m e r i c a 
Já estilo a venda o. bilhetes e puMicido o seu ( \c,'rional PLANO. 
D endereço para as ren essas deve ser muito \pli 'ado, atlm de u"i > ha-

ver extravio. K preciso citar o lo^ar, listado, IMr.nl.1 d" Ferro cie. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos a 

C O M R W I Ü A V í I C I O I W L M H E í ü A S D O S E S T A D O S 
CAIXA UO COIÜIKIO, blfí-S. PAI 1,0 

i la pureza, c u r a s 

48 H O R A S g 
corrímentos que exio-iam o u t r ' o r a | 

rntamento c.run copa- £ 

i s, opint.rs 5 injecri»e«. P 

•'o i! universalmente rc ™ 

Allivio brasileira 
\>nde-se na casa Baruel— 3. Pino. 

V I N H O q i i i i i ^ 
R Â B O T c i - = 
* -a m—m u w n Laranjas arr.arga». 

TONICO, APERITIVO 

RECONSTITDINTE, FEERIFÜGO 

iECOMMEMUDO jos CONV M. lsa vTES 

e « fnifos ns «tarados de 

MIMA. CHL0F.3SE, NEUUSTHENIA, 

FEBRES, VERTIGENS EST0HÁC4ES, 
* TO MU DAS HÁS OtlESTIVAS. 

t . RABOT « D r DAVID. P»- «a !• tln», 
m rourier .Ki a- pari7.. 

&eceuUM m todaa o «r i r» 

PAUIS,  f í, rui Virlinne, • 
,1 1 • 11 • 11 mi • 

ifTecçfies do bexiga, 

1 eóio, no cutcrrho 

fsiíi ddr ia . 

,rnm(S)i 

I. wEHRLI & ílo 
MttüMsm o seu escripto-
rio e armazém para a 
E n a d o B o m R e t i r o , 7 0 - A 

EXPOSIÇÃO 
dc 

Rua de S. João, 21 Hojo, d a s 10 é a 8 
LCOIIOR.NS, grande r»ca «n»eric«na para ovou; HKAHJtAS afsmarlan, 

ORPlMiTIOS e CATALÃO PAU.ISTA, prydelras e rolunls». 
Lebres Iir-I/as. p o u s i l er.m topete I f inco, srmpathle» favorito» da* se. 

nlions. 

P r e ç o * r « r n > r r l « : l n I o r m » ^ A >i e m * l l » « r t * l l t d g e , 

n a K x p w » i y ü o ( o u n a r n a d a U k e r d a i l * , i j O . 

• 
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A v i a m a r í t i m o s 

PERNAMBUCO, 10 

-. Braslii 
. |ou Li 

O vapor Castro Alves, da Empresa 
llelrft dé Navegação Freitas, cho-
uoje, ás 9 horas da manha. 

" ^ BAHIA, 10 
*,7 : r O naquele nacional Pernambuco, da 

ÍCoropaulila Novo LIoyd Brasileiro», 
aegulu hoje, de manM, para Viclorla 
e Rio do Janeiro. 

H O T E L S L O M O 
Locallsado no centro desta amena 

e florescente estancla balnearla e mul-
to próximo dos estabelecimentos das 
thermaes. 

Secf flo especial para as exmns. fa-
mílias. 

Quartos Lcm ventilados e com luz 
dlrecta. 

Todo o eslulieleclmento 
do a luz clcctrlca. 

Cozinha brasileira 
dem. 

i} illumlua' 

de primeira or-

MOimviDiío, 9 

Sahlu hoje, & tarde, com destino a 
Gênova e com escalas por Santos e 
Rio de Janeiro, o paquete Rio Ama-
tonas, da Companhia .La Llguro Bra-
siliana». 

santos, 10 
O naquele llabira seguiu hontem. 
—0 naquele Ghasca seguiu íts 7 

lioras da noite. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VATOBES ESFEnADOS 

Soutlianijiton e escalas, Chjilt— 1 
Santos, Morai-ia 1-
1'urlos do Sul, Recife 1 
Portos du Norle, Pernambuco,,., LI 
Rio da 1'roln, Rio Amazonas M 
Marselha e escalas, Espaijne l i 
Hamburgo e escalas, Beltayio— 11 
Rio da 1'rntn, llanube 13 
Santo.s, Tucuman tíi 
Bremen e escalas, Crefeld 1U 

VAPORES A SAIUB 
Rio da Prata, C.lijde l i 
Bahia e Aracaju, Esperança.,,., LI 
Paiaty e escalas, Santa Cruz.... LI 
Porlos do Sul, íris LI 
Portos no Norte, Espirito Santo.. Lí 
Ponla de Areia e escalas, Mitrttpu II 
Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 11 
Trlesle e Kl ume, Moraria 11 
Bahia e Vllla Nova, Alexandria, l i 
Rio Grande e Pelotas, Delem..., 11 
Pernambuco, Camarim 15 
Southamptou e escalas, Danube.. 13 
Mossoró e escalas, Isabel 13 
Rio da Prata, Etpagne !( 
Nova-Or!eans, Canova 1S 
Bahia, Commandanle AnlUo 13 
Hamburgo e escalas, Tucuman., 10 
Manaus e escalas, Recife 1" 
Porlos do Sul, Itailuba 1" 
Gênova e Nápoles, Sicilia 18 
Pará e escalas, Bragança 18 
Nova-York e escalas, Thespis..,, 20 
Porlos do Norte, Castro Alces 20 

MOVIMENTO 1)11 PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESrEIlADOS 

Bremen, 'Aacliei i 12 
Rio da Praia, Rio Amazonas 13 
Rio da Prata, Danube l i 
Rremen, Bonn 13 
Rio da Prata, Sicilia 17 
Southamptou, Nile 27 
Buenos-AIrcs, Uyde 28 

VAPOHES A SAHIR 
Nápoles, /lio Amazonas 13 
Southamptou, Danube t i 
Hamburgo, Pernambuco 11 
Nápoles, Sicilia 17 
Bremen, Aaehen 21 
Hamburgo, Tucuman 22 
Nápoles. C.itlá di llenoea 2i 
Buenos-AIres, .Vi/e 
Hamburgo, Prinz Slgismund 29 

Em outubro: 
Bremen, Bonn 9 
Hamburgo, Santos 19 

RI a n i l e s toa 

SANTOS 

Vapores esperados 
Vapor inulcz Slral/o, esperado em 

13 do corrente, 
lie Londres: 
Diversas: 

FSeC, 3 c\s. lampiões, i cxs. pa-
Vlos, à «S.Paulo Gaz Compaiiy, Limi-
ted»; NC, 33 cxs. farinha, a Nossack A-
(!.; Lelr., í> cxs. lagostas, a l.oureiiço 
Martins; t.elrelro, 5 caixas artigos jo-
tíos, a Accaeio Masseran; 29Í-1I, 2 
cxs. esseneias, 1 cx. tinta, 1 ex. miu-
dezas á ordem; HHC, 33 cxs. bacias 
)iam latrinas, 2 kIros Idem, bacias 
idem, a Ilugo lleise & C.; FUC, 20 
barrlcas enxadas de aço, a 1'alelil 
Gianninl A- C.; 1ITC, 1 ex. obras de 
Couro, a Bernardo Teixeira e Costa; 
8\V, 472 barras cobre, B barrlcas bar-
ras estanho, l barrlcas cadinhos, á 
Companhia Meehanica de S. Paulo; 
SPR, 1 caixa ferramentas, 2 dilas 
òbras de ferro, 10 amarrados tubos 
de ferro, á -S. Paulo Railway Com-
panv». DUC, 100 tambores oleõ, a or-
dem; ATO, 200 ditos linhaça, a A. 
Trommel «V C.; CSI, 8 cxs. vidros 
lnmpifio, 2 cxs. artigos lampiões, 1 
dita diversos, 133 barras de feiro, 3 
amarrados barras, 20 dilos tubos de 
ferro, 0 liarricas lubos, 7 gigos latri-
nas, 1 ealxa obras de metal, á «The 
City of Santos Improveuieuts Compa-
ny»; CLNC, 2 cxs. obras de vidro, 2 
eis. bombas de ferro, 1 cx. canivetes 
e outros, 1 cxs. mindezas, 3 cxs. pa-
pel, 2 barrlcas diversos, 1 cx. cadi-
nhos, 20J lmmcas salitre, 30 cxs. 
amoníaco, 7 barrlcas obras de esta-
nho, a Natlinn & C. 

Di' Antuérpia; 
Diversos: 

('.CL, 14 chapas ferro, 33 amarra-
dos idem, 8 cxs. tinia, 1 cx. ferra-
mentas, 1 c\. aerometros, 1 cx. ver-
niz, I ex. obras de ferro, a Caetano 
Caslellano A C.; I, 102 barras de fer-
ro, á ordem; C, 3500 barrlcas cimen-
to, a C. Costa \ ('..; Eriro, 100 dilas 
nlvaiade; ll, 311 amarrados ferro, á 
Estrada de Ferro de Araraquara; DU, 
1 volume aiamblques, a Celestino l'es-
ee; SPR, II barrlcas chapas de zinco, 

»S. Paulo Ilailway Company»; Le-
trelro, SOO rolos arame (arpado; I1SC, 
13 caixas cavilhus, a 1''. S. llampshlre 
iV C.: \V\V, 15 amarrados chapas de 
ferro, WVVL, 09 ditos barras de fer-
vo, 552 barras de ferro, a Lldgerwood 
Mfg. C°. 

Preços modlcos 
N. B. — Para maior commodidade 

dos srs. hospedes, tem um carro de 
sua propriedade e facultu-o á ida e 
volta ao banho o a eslaçllo da eslra-
da de ferro, sem acarretar despesa 
extraordinária. 

As extnas. famílias, cujo numero 
exceda a quatro pessdas, terSo na 
diária 10 'Ia de rcducç&o. 

Olferece, pois, melhores vantagens 
que qualquer outro:—jà pela irrepre-
lienslvel distribuirão do SERVIÇO c a 
presteza com que i? executado" pelo 
velho e habll pessoal,—JA pela ordem 
com que é mantido c a modlcidade 
do preço. 

O proprietário, Francisco Pereira 
l-opes. 

mmmmrn 

« S M | E U X n U T M A O â L K 
DO NuwMCiotieo M M D«rl> 

PrelMado com atteitados tios düttnclot medleoi: 
Dr. Fabrlclo Vampré, res. em S. Paulo. < 
Dr. Theodoneto do Nascimento, res. no Rio de 

Janeiro. 
Dr. Norbefto Freire, res. em Tleté. 
Dr. Humberto Armbrusles, res. em Limeira. 
Dr. Sllverlo M. Pontes, res. em Santos. 
Dr. Cesarlo Ferreira de Brito Travassos, res. 

em Santa Hlla. 
Dr. Joio Cândido de Lima, res. em Rio Claro. 
Dr, Olymplo de Sousa Dantas, res. em Arucqjú, 

Sergipe. 
Dr. Asceudlno Ângelo dos Reis, res. em S. Paulo. 
Dr. Ferreira Barbosa, res. em S. Paulo, 
i r . Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
.*r. Ladlslau Barreto, res. em Rio Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

em Banhar.lo. 
Dr. Autonlo Pereira de Sousa, res. em Guara-

llngueti. 
Dr. Raymundo Soter de Araújo res. em Santos. 
Dr. Manoel Raymundo de Mello Menezes, 

em Uberaba, Minas. 
Dr. Andrade e Silva, res. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Canabrava, res. em Araras. 
Dr. Eplphanco Prado, res. cm Limeira. 
Dr. Zacnarlas Vlubaes, res. cm S. Paulo. 
Dr. Asraulo Vlllas-Bòas, res em S. Paulo. 
Dr. Josí V. de S. Netto, res. em Süo Domingos 

do Prata, Minas. 
Orencio Vidlgal, res. em S. Paulo. 
Virgílio Rezende, res. em S. Paulo. 

Dr. Jollo Pedro Saboia, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Munlz Molla, res. em Araras. 
Dr. Arlhur Jambeiro Costa, res. cm Campinas. 
Dr. Carpophoro de Mendonça Lima, res. em PI-

rassununga. 
Iir. Auastaciò Vianna, i'es. em Belém do Descal-

vado. 
Dr. Francisco Rodrigues Guimarães, res. cm S. 

Paulo. < 
V e n d e - s e e m t o d a s a i a 

C o r a r a d i c a l m e n -

te os «stomgog fra-
cos, as digestões dif-
íceis, a flatulencia, 

arrotos coustan-
i, ton (aras, fast», 

vomitos, azia, ga»-
traigia, sonhos, posa 
dellos, dôr de cabeça, 
eólicas, iiidigestõM, 
diarrhca8,dispepsias, 
a chlorose, anemia 
etc. 

D E P O S I T Á R I O S : 

em S. Pauto : 

Baruel & €• 
em RiaVe Janeiro: 

SILVA GOMES & C. 
em Bahia: 

Galdino Fernandes AC. 
p U a r m a o l n a 

ALFA IATAR IA 

E u Qiídzi di N i h I ' 

bro, 21 

^ S O B R A D O » 

& PAULO 

TERNOS BE PALETOI 

« 0 0 0 rs. 

Temos sempre as 

ultimas novidades 

em GASIM1IUSIN-

GLEZAS — dernier 

c/tic, 

Para os senhores do 
interior, chega a medida 
exacta do peito, cluta, 
comprimento do paletot 
e mangas, assim para a 
calça e collele, para re-
ceber uma roupa pcrfel-
I» c elegante. 

P e i t o r a l de C e r e j a 
D O D R . A Y E R . , 

As doenças mais pravea c níHIctivas da 
gargant a e pulmões começam geralmente cora 
flesordeus perigosas que 6e curam sem dificul-
dade, ee ficapplicua tempo oremediopropliò. 
A demora é geralmente fatal Constipavões 
o Tobbo, a nflo receberem uttenysio, podem 
degenerar em LaryngiU», Astlium, liron-
chito, Pneumonia ou Tisica. Para etjtas 
onfermldades e todas as doenças dos pulmCot 
o melhor remedio 6 o 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Nas famílias onde ha creanças deve-se 

sempre tel o em casa para ser administrado 
logo que se necessite. A demora de um dia 
em resistir ú enfermidade pode, em muitv_ 
casos, retardar a cura ou até torual-a impô si-
vel. Kflo se deve portanto perder um tem] o 
tão precioso, experimentando outros reme 
pios de eflicucia duvidosa, mas eim applicar 
logo o mais seguro e mais proinpto em seus 
efleitos. O remedio mais aceito e universai-
mente conhecido é o 1'eitop.al de C'ki:i:j4 
>:o Dr. Ayer. 

TRETARADO PELO 
Dr. I . C. AYER & Ca., Lowell, Mass., E.U.A. 
A venda nas princlpaes pharmacias o dr> 

garias. 

Dore3 no corpo 
Cura-sc com o Allivio*Err-yiieiro 

C A R M E I H E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Rccommendados pelas Summidades médicas. - Adoptados pela roda elegante e art ista. 

D E N T I F R I C I O S C A R M É I N E P e l o s 
S E O B T É M i 

A antisepcia tia Jüocca; 

A alvura tios dentes sem alteração do esmalte; 

A pureza e a frescura do hálito; 

0emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉINE 
6 pois indispensável ãs pessoas cuidadosas da 

belleza e da conservação dos seus dentes, 

C A R M É I N E . EXIGIR 0 SELLO AZPL DE GARANTIA 

Itrora CEUl; G. PR0NÍER, 110, ruc dc Rivoli, PARIS. 

A M A I t A J J T K & OU ; - I t A B U E L i .,'11, u uub priacipaufi Pci iuuiaxuab á Drogarias. 

[arope de Dasa r t 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO Cte CAI 

Appbovados TE-.A JUNTA d ' I I YG IENE no RiO-nr: J A N E I R O 

OLaCtO-PhnsphatO ao cal c o n t i d o n o XAROPE O 

no VINHO do DUSART á o mais poderoso dos raedicumcntos rcconstituintes. Elio fortifica e endi-reita os osso.s das creanças Rachilicat, torna vigorosos e activos os adolcscontes molles e lymphatuíos o os que monstrào-so íutigndos pelo crescimento rápido. As mulheres grávidos fazendo uso do VINHO ou do XAROPE di: DUSART supportão bem o seu estado, sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes e vigorosas. D LdCtO-PhOSphatO ÜO Cül torna rico o leite das Amas o preserva as creanças da piarrhéa verde e das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua influencia, a bentiçHo 6 fácil o opera-se sem convulsões. 
Deposito em Pari!, 8, nu Tivleme,»na» princlpaes B a m a t e . 

L iverpoo l , B r a s i l a n d R i v a r P l a f a S i e a m e r 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s H a g e n a p a r a N e v a - Y o r k 

B T R O N (1.001 tons.) . . 
T Z K E N C E (i.lioil tons.) . 
T E N N Y S O N (1.001 tons;. 

DE SANTOS 
28 setembro 
— outubro 
49 . 

OOIMO 
t do outubro 
outubro I do uovembro 

O P A Q V R I 

CHALET 10 CAPITAO 
F H A N T A S M A 

i - U K G 0 

HOJE 

C o n s e r v a o s v i l n p p n 

i ® a p d l i e l a b a r b a 

& i m m v m m 

Tflcplioura ranipaiuliag. para*r.ilofl. sor 
iminio tomplflo de todos os materiae. 
pcrteoientes a 'fita arte. Fasem-so in-
•lalln^ôcs e concertos. 

Latir U<»ba sinski 
l.ii!,ti du Oucidur, .V—Caixa postal, 507 

S . P A U L O m) 

M O L É S T I A S 

da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALÁKGIÉ 
DE CHLORMO DE POTASSA 

li U A1.CATHÃO 
Approrutla.s pela Junta de hygime 

do Mo-d*-Janeiro 

E o r emed i o rtri is r á p i d o 

e efí icaz q u e se conhece p a r a 

c omba t e r as mo lés t ias da 

boca , taes como a i n t l a m m a -

çao das gent í ivas . as a p h t a s , 

a seccur;'. da I Íngua o d o 

p a l a d a r , e e g u a l m e n t e as 

molést ias da g a r g a n t a , como 

a i n chaç áo e itlcevnções das 

a n i ygda l a s e da c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , e le . E l ias são 

m u i l o p r o c u r a d a s pelos c an 

toros e advogados , pelos pre-

gadores de sermNo e ou t ros 

oradores p úb l i c o s , ele. 

PARTS, 8, rue Vivienne 
e em todas as maumacias 

U n a <>:i|»ii|liutui 'n 

«hlioiiilunte 
o f l u e n t e 

o do(|na 
Corona 

delia 
l i e l l c z r n 

n h a r l t a 

e i c a p o l l i 

d n n n o a l l ' i i o ; n o 

a s p n t t o 

d i b o l l e z z u 

f o p z a 

e i n t e l l i f | e i i z a 

G l i i n i n a — H y C i g o n e 
profumata inodora a base di pdrolio 

C E U x — — — — 

Rig. Ângelo Migon» f; C. Mllano.—Avondo esiierlmcntBta moltc volte 1'arqn.i 
trovata lu inigliore uciiua da toolette por Ia testa, poicliã oltre di emeru iginiea, 
facllmcntc si adottu per gli iihí annoverati dollo Inycntore Tulli i buoni barbierl 
seinpro lien provvistl. Vi fo perciú le ruie felicitazioni. « 
OIfici»le Sanitario Latera (.Romi). 

mi Bottoscrivo di V. S. 

C1IIMNA-MIGONE l'ho 
i avere un soave protumo, 
parrucchieri debbono essern 
üottor (iiorgio Glovanii. 

« E P O S I T O S i 

U , 1. c VoibIIÍ & Monesi, Iars;o de S. Bento, n. 
S . PAULO 

Aliivio brasileiro 
Cura uor» gotosas. 

g u a 
S a n t a G e s i ü a 

Prcniincla em duas exposições, ana-
Ivsada n rerommendada por ninlcos 
(l<> Rio e S. Paulo, e é a melhor agua 
de mesa, curo dyspepsias. 

Depositários: Carvalho Filho A- <:., 
tua üireiln, 8. 

m m m de seguros hühitímos e terrestres 

A G E N T E S GE HA. E S 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

»tr S . P A U L O 

I j O t e r i E i E s p e r a n ç a 

6 - E ' a tem oa melhores e ma is bem organisado3 
l'.M,.\ Tono- II- I-HC.UIOS SF.M DE-COX11) Al.r.l M- -EXillACQÜES DIAHIAÜ 

H O J E e x l r a c ç ã o — 1 . 

POK ÍÍOÍIO- DKC.IMOS 21)0 KS. 
D i a l í ) d o s o t o n i l i r » , U r > t O O O $ p « r 12§; d o o i m o s , 2 0 0 rs. 

fedidos 4 Companhia Nacional dc Loterias dos Esl.idos—Caixa, 016—S. PAULO 

P Õ L Y T H E A M A - C O N C S R T Õ 

EMPRESA C. >1.01 IN \ C. 

HOJE-Segunda-feira, 12 de setembro de 1904.-HQJE 

V a r i a d a f u n e ç ã o 
SSMPUE SUCCESSO DE 

B I - B O - B Z e x c ê n t r i c o m u s i c a l 

P A U L Y 
aasobiador etc. 

A R L E T T E D V V O L S 
Canconetista írani-eza 

àltO HA S&XUÂ3 ÍÍÁO.JJA « N l U A 

í ã z e n d a d o t l r . J o ã o B a p l i s t a d a l í o c h a C o n c e i ç ã o 

Lageado, 3 de agosto de 1904 
lllnios. srs. L1DGERW00D MFG. Co. Limited 

P A U L O 

A m i g o i s o s r s . 

M e s t o que o Q E S P 6 L P A D 0 R DU-
P L O , aqui montado pele s r . H . S t e p h a n , 
ter» t raba lhado com per fe i ção , dando 
optlmo resultacüo. 

F a z i?ma despofpa per fe i ta , nãa fe-
I M Q OS g r ã o s ve rdes e sepa rando toda 
a c a s c a . 

Quanto á c o n s i r u c ç ã o , é e , em 
i o d a s a s « e ç a s p @ c o m p c s m o refe-
rido des f i s l pader , nota-se c bsrn ma té r i a ! 
empregado e ludo festo caro perfe ição. 

"Sou Cúm es th í i a e cona ide ração 
Amit]0 atto. 

0 administrador—M UOiX MXES DA SILVA 

C A B A F I L I A I . D A 

ASSOCIARÃO V I M C O L A DA BA IURAOA 
120- nu A BRI( !A DEIItO TOBIAS-Tclephonr. n '17 (! 

YIMIOS DE MESA .. 
V l u l i c ra 

ICgnaes is melhore'. 

V i n h o s e s p u m a n t e s ( 2 

s a p u n i O B O B 

marras de <Ctiampaünc> 

c u v é e ) 
ESPEC1AKS PARA SOBREMESA 

P a r a torindLes 

V i n h o B O A S F E S T A S — A d a m a 4 o 

T o d o s ou n o s s o s v i n l i O H f o r a m p r o m i i i * 

d o s u n e x p o s l e i i o d<> n r l s d o 1 0 O Ó 0 0 1 1 1 !MC-

D A M I A I> i ; O U U O . 

(4.343 TONELADAS) 
I l l u m l n a d a • l u z e l o o f r l a a 

5:ihirá dc Santos no dia 17 do corrente, i > Rio de Janoirj a» 41a >9 
do corrente, para 

Bahia v Nova-York 
Eícibe puntelro* di 1* a T clana* pira oi porta» a c l u » j i ra 

B A R B A D O S 
Cite piqncta proporciona aoa passageiros todo o joníorto aojamrl;, noa 

a vlugem mulo rapida quo via InRlaterM o sem o* iuooaraataatu do b»ld«iolí. 
1'rcçn da passigcm dc 3" chssc do Rio de Jaotlro pira Nara-TorVa |U > 

(dollarfl, moeda americana) f, tio Santos, $50°°, 
Os jiaquetes Taunya ion o Byrou lüm;tambem ctffltratsi l l ) tHt|U lallia-

do maia •Sü"0 em 1" cfasSJ cada adulto. 
Para pasiagens e mais Informações, trata-se, 

EU aAO PAULO 00u 

G e o I I . B r a d i e , r u a d n Q u l l a n d a , J -

K« SANTOS, COM OS AQENTKS 

F . S . l l a m p a l i i r * Ç- íjJ. L d . , r u a 1 5 d a 3 8 
li NO RIO, rOU OS AOENTU 

N o r t o n v j i C . , L d . , r u a l ' r l n i « í r » d « M a r ^ v I ; 

i l r t O 

Goinpagi í ie des l e s s a g e r í e s Mar i t imes 
Paquobots poste irar. jul» 

SAMIDASV4Í.' • 
l m 19 de setembro . . . . ) U « Z L U N 

O rapf:' 

i: perado dn Kuropa, cm Santos, r.t tte . 4 v d u í * » «ah» m rnsim' -11a D tf» 

M o n t e v i d é o o 8 i » « n o « - * J j < # » 

Levando carga • pft»sag«l»os. 

Os |iar|uetes dcsla Companhia tttn 
clerliicos nos salões c nos mmaroie» 

„ c s y M «l 
fli i«9«Ioai crtdia 

lista Companhia emltte lillhelr» fit * * B t f . 
Esta Companhia, de arc/irdo i 

e o \ iulio de mesa silo gratuitos, 
mllte lillht. . 

•/irdo com a <Boyti k t l i j m p ' U M 1 M b f t r 
n v c a «Pacilit* Sleani Navigatlou Co:r;»dy. imlWrt WkwU» Í4 pai í t iem U 
1" classe, 1' categoria, com direito a IKerH.-npqi i. em qjalqner pifâ 
to c podendo os srs. passageiros voll» 
companhias. 

Para passagens e mais infunv ' 

rjsi paquetes 
lerH.-np f̂ i 
\tr ««Atqc 

^ _T m* • 

A n t u n e s d o s ^ a n l o í ? k 0 . 
E m S » t i í o s — 1 ' r a ç a di» H « ' * 

E i n Sj . 5» . u-» ' Hu-' d c S [ t o n t o , 
á 

HaiBhp'2 SiidamBrikaniscliB Dampfscliifffalipts Bassllsüliift 
f m i í ç especial entre Santos e fíamburatt, a J/n eiiala i 

pelo Ilio da Prata, Bahia a Lubix 

dos FIÜ. Branca, de ^iláo 

VEM1FUG0 o A N T T F Ê Ê R í L O ANTI-COLÉRICO 
O L i c o r H y { | i « m c o m a i s c o n h e c i d o 

Aos paes de familia 
a c o n s e l h a m o s n u n c a d e i x a r i le t d - o em ca^a 

filtros concessionários para o Brasil 

F i l i . M a r t i n e l l i 
S . P A U L O 
1") d o N o v e m b r o 

S A W T O S 

Kiia 15 dc Novembro 

V 
C O M M I S S A B I O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

Dá suas contas de venda á vista 

M O S PERFUMES 
DA CASA 

V R S G A U D 
•9. rue Vivienne, PARIS 

Agua dc Toacador KANANGA-OSAKÂ 
Conuerro ít ícz u incomparavel frtscor da juventude.'. 

Ex t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d a firroz K A t M A N Q A - O S A K A I 

Extracto M O D E R N - S T Y L E : Emmci»CRAVO de IWVSORE 

- S Ô N I A | — A M A R I S 

- V I O L E T A F R E S C A j - O R C H I D E A de B E N G A L A I 

- MH/iOSA R I V I E R A I - PERFUMEdas A C T R I Z E S | 

Satonetes e Pós de Arroz com os mesmas cheiros 

Agua de Colonia m o d e r n - S T Y L L — Loção das ACTR IZES 

FERNET 

V a p o r e s 

P E R W A M B T J C O . i l de selemliro | 
T I J Ü C A 13 de outuhro I 

a s u h t r 
A R G E N T I N A (D outubro 
B A H I A , 2ti dc outuhro 

O p a q u a t a a l l a n i S n 

C U M A N 
Capt . . II. HANSSKN 

snliirá no dia 11 de corivnte, para o 

R i o d e J a n e i r o » , B a h i a , 

L i a b S a a H a m b u ^ i 

Eslenovo e esplendido naquele, no qual foram Introduzida ij/i v,>í>r 
felçoomen' olTereco aoi srs. ia t>JU 

I5U 1)1 (I 

fíila lodosos últimosapcrteiçoamenl 
iiS classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os « jU j i 
maior eUvancta, sSo lllumlnados e ventilados a elcclncUals. 

A liorílo desle paquele, ha medico e criada, assim CJT. J fexl. iu.rj > >~t fc 
cuez, e. as passagens ue todas as cl.xs.es Incluem vinho da m5S4. _ 
r i f e » ( í«w ] > u s s a i | c i i s d e !(* c l a s s e p u r a t.(••!>A i> 

l'ara fretes, passagens e mais Informantes, rom os axsutc* 

E . J O H N S T O N Sc G. 
R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — s o b r a d o — S > P a u l o 

MILANO 
linleos agentes para o Estado de S. Paulo: 

Zerrenner, Bulow & Comp. 
S P A U L O S A N T O S 

Rüá df> S. Bento, d. 81 Largo Monte Alegre, 10 
CAIÍA, 93 CAIXA, | 

Compare des Messageries Maritimes 
l ' a i | u o l » o t s p o x l o - f r a n ç a i s 

O PAUUF.Tk FRA.VCEZ 

M A G E L L A N 
sahtrA no dia 1S de setembro, para 

L a l s D ô a e B o r c i o a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

O- paç-ieles desla Companhia tvm camarotes d» luxo e ventiladorei eietm 
er.s nos saMes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos» o 
de mesa sSo gratuitos. 

F.sta Companhia rmltte lillhetes dr chamada. , 
Esta Companhia, de aeertrdo com a Bot/aí Mail Xieam Pocket Cpnp"»»' 

a Pacifie Stcam Xangatían Cnmpamj, emlttirà bilhetes de passagem de I 
se, 1» categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, a PT 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dai ires eompanm»» 

Para passagens e mais Informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS 9» a 
E m S a a t M , P r a ç a d a R a p e b l U * 1 

E u S . P a u l o , r u a d a % B e n t a » 2 9 - A 


